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5Resumo
O projeto “Tiro e Queda - Fanzine de Vocábulos do Saber Popular e Tradicional Português”, 
do qual se apresenta o presente relatório, assenta na relação entre a palavra e a ilustração. As-
sociando ao vocabulário regional a imagem ilustrativa, pretendemos contribuir para divulgar 
o património linguístico, prolongar a memória do seu uso, estimular novas utilizações e apli-
cações. Tendo procurado compreender o tema e a sua atualidade, o nosso projeto desenvolveu 
diversas ações no sentido de constituir um corpo de expressões locais a ilustrar. O trabalho de 
ilustração desenvolveu-se a partir da organização dicionarística do vocabulário e sintetizou-se 
numa coleção de dez fanzines que propõem um exercício multifacetado de leitura, interpreta-
ção e escrita. Com esta edição de autor esperamos contribuir para o resgate de expressões da 
oralidade e da cultura popular assim como valorizar a prática do design no diálogo social e 
cultural.
Palavras-chave:
Ilustração, Cultura Popular Portuguesa, Memória Coletiva, Comunicação, Auto- Edição
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abstract
The project "Tiro e Queda - Fanzine de Vocábulos do Saber Popular e Tradicional Português", 
which is the subject of this report, is based on the relation between the word and the illustra-
tion. By linking the regional vocabulary to the illustrative image, we intend to contribute to 
the dissemination of the linguistic heritage, extend the memory of its use, stimulate new uses 
and applications. Having tried to understand the theme and its actuality, our project developed 
several actions in the sense of constituting a body of local expressions to illustrate. The work of 
illustration developed from the organization of the vocabulary of dictionaries and was synthe-
sized in a collection of ten fanzines that propose a multifaceted exercise of reading, interpreta-
tion and writing. With this edition of author we hope to contribute to the rescue of expressions 
of orality and popular culture as well as to value the practice of design in social and cultural 
dialogue.
Key words:
Illustration, Portuguese Popular Culture, Collective Memory, Communication, Self-Publishing
7NOTA INTRODUTÓRIA
Queremos deixar aqui uma nota introdutória, como forma de esclarecimento.
Para o presente relatório de projeto foi utilizada como base a norma APA 6th para citar e refe-
renciar. Contudo, a norma não fui utilizada na integra, tendo portanto, sofrido algumas altera-
ções:
- Todas as citações foram colocadas dentro de aspas;
- foram destacadas do texto algumas citações diretas breves;
- não foi utilizada a formatação de texto sugerida pela norma;
- o corpo de texto também não apresenta as regras que a norma sugere;
- as figuras não seguem a formatação que a norma propõe
- não foi utilizada nenhuma abreviatura proposta pela norma.
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I: Introdução
1. Contexto
Tiro e Queda é um trabalho que pretende explorar palavras que possam estar a cair em desuso 
na Língua Popular Portuguesa e fixá-las através da expressão gráfica em imagens ilustrativas.
Assenta na ligação entre a linguagem verbal e a ilustração, propondo uma coleção de fanzine, 
arquivar palavras para que seja possível manter viva na memória as raízes culturais do povo 
português, no sentido da afirmação da sua identidade através dos vocábulos. Tendo em conta 
esta definição, a investigação propõe um desenvolvimento teórico-prático de caráter autoral, 
que se desdobra entre a ilustração enquanto técnica de produção e expressão visual, e as pala-
vras enquanto objeto de análise semântica.
Acreditamos que o assunto tratado na investigação pode representar um contributo enriquece-
dor para o resgate das palavras, e, portanto, todo o desenvolvimento da investigação pode ser 
presenciado numa plataforma pública, Tumblr1, que funciona como um arquivo da investiga-
ção. O projeto pode ser acompanhado também na página de Facebook2 do mesmo. Ambos os 
meios digitais de divulgação do projeto, servem como um espaço de discussão e partilha de 
vocábulos. 
Por último, como produto de Design em formato físico, realizamos uma coleção de fanzines 
ilustrados. A linguagem verbal e a expressão gráfica são fatores que se relacionam intimamente 
no pensamento e no processo deste projeto para a construção da solução. A coleção de fanzines, 
como artefacto final do projeto, é um contributo para o repertório visual contemporâneo com o 
intuito de preservar e recordar os vocábulos representados.
“...A tradição não é um momento congelado de um tempo morto, é antes uma ponte, 
sempre acrescentada, entre o passado e o futuro, até valer a pena”
(“Povo Que Canta - Beira Alta, Beira Baixa,” 2015)
1  Página do Tumblr que funci ona como arquivo do projeto, pode ser consultada em: http://danielapmvieira.tumblr.com/
2  Página do Facebook para divulgação do projeto: https://www.facebook.com/tiroequedaproject/
11
2. Motivações
 
O presente trabalho é motivado pela dinâmica da comunicação visual com recurso aos vocábu-
los como matéria relevante para a cultura popular. Pretendemos articular arte e design: através 
da ilustração e do uso do vocábulo com o objetivo de comunicar.
Relativamente à pertinência deste trabalho, que surgiu motivado pela carência de um projeto 
local inserido na categoria da ilustração e da cultura popular portuguesa sobre as três cidades 
vizinhas, Amarante, Lixa e Felgueiras, temos a convicção de que é um projeto oportuno devido 
a fatores como o envolvimento dos habitantes destas cidades. Ou mesmo, o abraçamento pes-
soal da autora, através das suas vivências locais representadas nas ilustrações.
A opção de envolver pessoas na recolha de vocábulos, deve-se à vontade de “ouvir” a história 
dos vocábulos na contextura da vida quotidiana das pessoas que fazem/ ou faziam uso daque-
les vocábulos. Saber em que contexto os usavam, como os proferem, ou, que lembranças lhes 
trazem. A escolha das cidades de Amarante, Lixa e Felgueiras, recaiu no facto de a autora ser 
natural dessa localidade, assim como, o facto de serem cidades pequenas e do interior do País, 
o que permite, porventura, à linguagem corrente ser mais consensual.
Optamos por fazer duas experiências no âmbito da recolha de vocábulos, uma experiência físi-
ca com cartões, e outra com um questionário online. A ideia era reunir contributos de pessoas 
de todas as faixas etárias. Tentando deste modo perceber se os mais novos conhecem os vocá-
bulos “dos antigos”. Neste sentido, a motivação também se justifica pela vontade de contrariar 
a tendência para o desuso das palavras. 
A perda dos vocábulos que caem no esquecimento popular permitida pelo desuso dos mesmos 
justificam o propósito deste trabalho.
A falta de livros que ilustrem vocábulos populares em desuso realizados a partir do envolvi-
mento social e local, desafiando as pessoas a colaborar com vocábulos que achem pertinentes, 
são estados de situação que motivam este estudo. O tema retratado neste trabalho, têm vindo 
a ser explorado em livros sobre a oralidade, ou em dicionários de expressões populares, mas 
não tanto, pelo meio da imagem. Acreditamos que, um fanzine ilustrado sobre os vocábulos 
populares que possam estar a cair em desuso, poderá ser um meio inovador de divulgação e 
preservação desses vocábulos.
No contexto do artefacto final, o vocábulo é usado em presença da imagem, tornando-se assim: 
vocábulo e ilustração como um todo, em simultâneo. As escolhas dos vocábulos apresentam 
uma relação coerente com as ilustrações. Tencionamos usar a ilustração como uma expressão 
de autor que pode ser completada, se assim o leitor o entender.
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É importante referir que, ao refletir sobre as motivações foi formulada a questão de investiga-
ção:
Como pode a ilustração em contexto editorial contribuir para a preservação da identidade ver-
bal contida nos vocábulos que podem estar a cair em desuso na Língua Portuguesa?
3. Objetivos
O projeto tem como principal objetivo reunir palavras que possam estar a cair em desuso na 
língua portuguesa, palavras populares, expressões locais, favorecido por um exercício de ilus-
tração e beneficiando, assim, de um significado acrescido. Adicionalmente, Tiro e Queda visa 
contribuir para a preservação da tradição oral, assumindo a preocupação de reforçar a identida-
de nacional, tentando através de uma gramática visual evitar a sua extinção.
Existe um vasto léxico popular que caracteriza a cultura portuguesa. Palavras essas que acabam 
por adquirir um valor único, e assim sendo, não deviam cair no esquecimento popular. Este 
projeto procura contribuir para a divulgação e preservação dessas palavras. 
Pretendemos estabelecer ligações entre um discurso visual contemporâneo e os valores verbais 
tradicionais, partindo dos alicerces de caráter popular assentes na pesquisa reunida. Tenciona-
mos explorar a herança cultural imersa nas palavras propostas.
O imaginário verbal e tradicional, a par de uma gramática visual contemporânea fundida em 
imagens ilustradas acompanhadas de palavras, conferem um campo exploratório inscrito nas 
ideias-chave: Imagem, Palavra e Identidade. 
Através da reinscrição das memórias nas palavras, e as experiências associadas aos casos de 
estudo, reunimos um trabalho com uma perspetiva autoral. Como forma de representar um 
testemunho verbal numa imagem ilustrada que potencia a palavra em questão, e lhe confere 
um sentido acrescido. Pretendemos abordar a relação entre a palavra e a imagem de forma 
articulada no plano técnico e no plano conceitual, na forma bidimensional através do desenho 
vetorial, evidenciando a dualidade proposta pela palavra e pela ilustração.
O desenho é pensado intimamente com os vocábulos, num plano linear de trabalho simultâneo 
que pretende demonstrar um significado comum.
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4. Metodologia
"Fazer uma tese significa, pois, aprender a pôr ordem nas próprias ideias e ordenar os 
dados: é uma experiência de trabalho metódico; quer dizer, construir um "objeto" que, 
como princípio, possa também servir aos outros." 
(Eco, 2008, p.5)
O nosso trabalho começou por tentar apurar a relevância do tema e desenvolver, quer ao nível 
teórico quer ao nível prático (projeto), estratégias conjugadas e concertadas.
Orientámos o trabalho procurando refletir sobre as diretrizes propostas por Umberto Eco no seu 
livro “Como se faz uma tese”, particularmente no subcapítulo “2.6.1 Que é a cientificidade?”:
“I) O estudo debruça-se sobre um objeto reconhecível e definido de tal maneira que seja reco-
nhecível igualmente pelos outros.” (p. 21)
“2) O estudo deve dizer do objeto algo que ainda não foi dito ou rever sob uma ótica diferente 
o que já se disse.” (p.22)
“3) O estudo deve ser útil aos demais.” (p 22)
“4) O estudo deve fornecer elementos para a verificação e a contestação das hipóteses
apresentadas e, portanto, para uma continuidade pública.” (p.23)
Se lermos estas indicações em conjunto com o alerta do linguista Manuel de Paiva Boléo no 
seu artigo “O Interesse Científico da Linguagem Popular”, quando defende que “a recolha de 
falares do nosso povo, não me canso de o repetir, é da maior importância e urgência” (Boléo, 
1943), prosseguimos então o nosso trabalho convictos da necessidade de alargar os meios, de 
usar um conjunto de estratégias complementares para abarcar o tema. Isto, independentemente 
dos resultados, pois, tal como refere Eco, (2008) “absurda ou correta, nossa hipótese apresen-
ta algo sobre o qual se possa refletir.” (p.21).
Assim, como instrumentos metodológicos para a concretização deste trabalho identificamos:
a observação – escutar as pessoas, participar de conversas informais, fazer entrevistas, expe-
riências com o público alvo, refletir sobre o tema; o registo – resgatar os vocábulos populares, 
perceber os seus significados; a avaliação- selecionar os vocábulos para a posterior ilustração, 
o planeamento- organização do tempo de trabalho; a prática- ilustrar; a validação – reali-
zação de uma exposição, participação numa conferência de ilustração; a teoria – relatório do 
projeto com a apresentação dos dados recolhidos durante a investigação.
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5. Estrutura 
O presente relatório é estruturado em quatro capítulos:
No primeiro capítulo é feita a introdução ao projeto, seguida das motivações, objetivos, meto-
dologia e estrutura do trabalho. No segundo capítulo anotamos questões relativas à linguagem 
popular e à relação entre o verbal e o gráfico. Defendemos as temáticas abordadas no projeto 
fazendo referência a autores importantes para a investigação. Apresentamos o estado da arte, 
onde referimos projetos realizados no âmbito do design, da ilustração, e da cultura popular.
No terceiro capítulo, apresentamos o projeto na sua vertente prática, desenvolvida ao longo 
desta investigação. Começamos por apresentar o anteprojeto, sob a forma de um caso de es-
tudo realizado em Londres ao abrigo do programa Erasmus+. Após a introdução ao projeto, 
falamos sobre a relação entre ilustração e vocábulo, indicamos as metodologias e explanamos 
o trabalho desenvolvido, progressivamente, até chegar ao resultado final. É ainda apresentado o 
inventário de ilustrações que fazem parte do artefato final que engloba este relatório. O capítulo 
é concluído com as considerações finais sobre o trabalho gráfico, a validação do projeto, e os 
resultados obtidos. O quarto capítulo encerra este relatório com as conclusões e as perspetivas 
de desenvolvimento deste projeto.
II: Estado da Arte
1. A Língua Popular Portuguesa
“É mais espontânea e criativa que a linguagem formal.”
 
(Dicionário informal, 2013) 
Neste capítulo, não se pretende desenvolver um estudo linguístico, mas sim fazer uma contex-
tualização do tema através de uma análise necessária para o desenvolvimento da investigação 
e do projeto.
Tendo em consideração que a linguística é o estudo das diferentes funções da linguagem, é im-
portante referir o contributo de Ferdinand de Saussure, (1857-1913), linguista e filósofo suíço, 
que desenvolveu o estudo da Linguística enquanto ciência autônoma. O autor considerava a 
Língua como “um sistema de valores que se opõem uns aos outros”, e a Fala como “um ato 
individual que está sujeito a fatores externos, muitos desses não linguísticos, e, portanto, não 
passíveis de análise”. (“Espaço do Ensino de Letras: Ferdinand de Saussure1”).
1 Consultado em: http://estudando.weebly.com/ferdinand-de-saussure.html
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Esta investigação centra-se na questão da Língua e da Fala, especificamente, como meio de 
comunicação Popular. 
Sabendo que a Língua Portuguesa se originou da língua românica galego-português, deu-se a 
difusão da língua com a criação do Reino de Portugal, em 1139, e mais tarde, com as descober-
tas Portuguesas. A “Língua de Camões”, desde o Latim vulgar até ao Português de hoje em dia, 
evoluiu bastante. Sendo a Língua um forte meio de comunicação utilizado pelo ser humano é, 
também ela, uma fonte de transformações e variantes lexicais.
A Língua Popular é o tema central deste estudo. Enquanto um fenômeno social, a característi-
ca Popular na Língua Portuguesa funde-se através da linguagem utilizada no quotidiano pelo 
meio da oralidade. No artigo de Maria Helena Paiva, intitulado por “Para Conceber a Língua 
na sua Plasticidade: o contributo da história da Língua Portuguesa”, a autora afirma que:
“Embora as variantes de uma mesma língua convivam, como cada um aprende por 
imitação a linguagem do meio social em que se desenvolveu, se este meio é o meio 
popular, a variedade padrão é-lhe em grande parte estranha. Uma das características 
da linguagem popular consiste em continuarem a exercer-se nela os fenómenos que 
ao longo do tempo atuaram na modificação da língua, como a analogia, mas a que a 
variedade padrão se tornou impermeável, em consequência da fixidez que, em certos 
domínios, a caracteriza.”
(Paiva, 2001, p.157)
A valorização da oralidade no seio da Língua Popular é uma característica tradicionalmente 
importante, tendo em consideração que esta é o resultado da interação entre pessoas de regiões 
específicas do país, que, consequentemente, utilizam particularidades como os regionalismos 
no seu falar do dia-a-dia. Sendo a Língua aquilo que distingue cada povo, sendo ela única, e 
muitas vezes, impossível de traduzir à letra, pode-se dizer que a língua popular neste contexto 
surge de tradições, costumes e cantares antigos, contos, lendas, mitos e lengalengas, é também 
passada de boca em boca através de gerações. E, por conseguinte, é um item cultural merecido 
de ser apreciado. A Língua Popular é feita pelo próprio “Povo” que lhe dá uso. É usada num 
registo informal, devido à existência de um padrão de uso social da Linguagem, que se funde 
através da formalidade e cria uma ideia superficial de superioridade linguística.
Não obstante, a Língua Popular, da qual fazem parte vocábulos únicos, arcaísmos, regionalis-
mos, gírias, calão, ditos, frases feitas, expressões idiomáticas, aportuguesamentos e estrangei-
rismos, afasta-se da norma de comunicação formal. Neste sentido é pertinente fazer referência 
à citação de Maria Helena Paiva, que afirma:
“Assumir a plasticidade da língua é perspetivar a variedade padrão na sua historici-
dade, o que implica a sua dessacralização, a consciência do peso de fatores externos 
sobre juízos de valor, o conhecimento da relação existente entre poder e variáveis de 
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prestígio; a importância da norma raramente pode ser estabelecida em termos linguís-
ticos e absolutos, mas na sua relatividade e no contexto social.”
(Paiva, 2001, p.161)
 A língua falada varia de indivíduo para indivíduo, assim como varia consoante os enunciados 
e os recetores, ou ainda, consoante o ambiente onde está a decorrer a comunicação. Muitas ve-
zes, com o intuito de transmitir a mesma informação, o mesmo orador em duas circunstâncias 
diferentes tem de pensar no tipo de registo que deve utilizar para uma melhor projeção do seu 
enunciado em cada uma das circunstâncias. A forma como o orador se vai expressar num con-
texto familiar é diferente da forma como se vai expressar num contexto social/ académico. De 
acordo com Marina da Silva Gonçalves:
“A ideia de que existe uma norma superior a outra, de que algumas formas linguísticas 
são superiores ou de que há uma variante “certa” e outra “errada” é resultado de um 
pré-julgamento influenciado pelo senso comum. O preconceito acontece porque há o 
estigma de um único modelo (padrão) de “perfeição” ou “correto” enquanto realidade 
social e linguística. Ou seja, todos os outros modelos que se afastarem ou desviarem da 
norma são considerados “errados” ou, pelo menos, “menos corretos” de usar.” 
(Gonçalves, 2016, p.6)
O registo da língua popular, por se revelar como um registo espontâneo nas construções sintá-
ticas da língua, e por dela fazer parte uma despreocupação na correção do vocabulário acaba 
por se afastar da norma padrão da língua. De acordo com Paiva (2001), “Quando se observa a 
língua ao longo do tempo, constata-se que a variação é inerente à atividade linguística, que é 
variando que a língua flui, vai sendo plasmada e se transforma.” (p.162), esta citação define 
a língua popular, que pode ser considerada como uma variante de tendências diversas. Não se 
caracteriza por uma uniformidade, mas sim pela constante mutação.
Desde sempre existiu uma necessidade comunicativa por parte do ser humano, sendo a Lín-
gua, quando descoberta, o maior forte e eficaz meio de comunicação. Também a tradição oral 
nasceu com o intuito de divulgar aspetos tradicionais expressos através da fala. Os vocábulos 
populares, que eram frequentemente requisitados pelos antigos no seu falar quotidiano, pre-
tendem ser hoje relembrados e preservados. Um bom exemplo disso é o recente surgimento 
de novos dicionários da Língua Popular Portuguesa, dicionários de Calão, e de expressões 
idiomáticas, que reúnem, na maior parte dos casos, vocábulos populares e expressões típicas 
de determinadas regiões.
Existe a sensação de que se tem despertado um maior interesse pelo tema da Cultura Popular 
Portuguesa, recaído sobre a tradição oral, com a vontade de preservar este património cultural 
e imaterial formado pela Língua “do Povo”.
Sendo o sistema linguístico flexível, pois, nenhuma língua tem propriamente um fim, porque 
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evolui com o próprio tempo imposto pelas novas gerações, interessa fixar a tradição oral que 
“por cá passou”.
“De forma livre e descontraída, são também palavras do quotidiano, que fazem com 
que a língua permaneça viva, fresca, atual e se sinta útil.”
(Gonçalves, 2016, p.10)
No seio deste estudo, acreditamos que este registo linguístico permite ao indivíduo a criativi-
dade linguística. O saber fazer uso dos vocábulos, acentuando-lhes um certo mistério, desde as 
suas manifestações passadas até à constante evolução deste registo, devido ao surgimento de 
outras gerações que com elas trouxeram também outros vocábulos e outras definições, a língua 
popular não pode ser esquecida nem ignorada.
2. A Arte do “Bem Dizer”
“Dentro de um mesmo país, como é o caso de Portugal, há bastantes diferenças lin-
guísticas entre o Norte e o Sul. Por exemplo, um indivíduo que vive no Porto chama um 
picheleiro quando, em casa, tem problemas numa torneira; já um habitante de Lisboa, 
na mesma situação, chamava um canalizador. Outras diferenças são cruzeta, aloquete, 
fino, sapatilha no Norte, ou cabide, cadeado, imperial e ténis no Sul.”
 (Gonçalves, 2016, p.24)
Gonçalves (2016), na sua tese “O calão no Português Europeu: tendências e utilizações”, fala 
sobre a mudança da nossa língua ao longo do tempo, onde diz que ela muda porque “Muda 
connosco, ao longo do tempo, acompanhando as mudanças sociais e acima de tudo, muda 
porque nunca está definitivamente acabada, (...)” (p.8).
Neste contexto, é importante mencionar alguns autores que foram registando essa mudança. 
Quando se começou a pesquisar no âmbito desta investigação, houve uma descoberta de va-
riados dicionários de expressões idiomáticas, gírias e calão, principalmente do Norte do País. 
Destes dicionários faz parte uma variada recolha de vocábulos populares com variantes na sua 
utilização e nos seus falares, assim como, vocábulos específicos de determinadas zonas do 
País, os regionalismos.
Tendo em conta a constante evolução do vocabulário no seio do “Mundo Popular”, estes vo-
cábulos são mais fáceis de encontrar e apresentam uma carga mais atual nestes dicionários 
específicos, do que nos dicionários básicos da Língua Portuguesa. Esta categorização torna a 
pesquisa mais acessível.
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Os dicionários que se irão apresentar aqui são: o “Dicionário aberto de calão e expressões 
idiomáticas”, de José João Almeida; “Lugares e Palavras do Porto”, de João Carlos Brito; 
“Porto Naçom de Falares”, de Alfredo Mendes; “Novo dicionário de Calão”, de Afonso Pra-
ça; e o “Dicionário de Expressões Populares Portuguesas”, de Guilherme Augusto Simões.
A título de curiosidade, faz-se também referência à revista Gerador edição nº 12, “Pronúncia 
do Norte”, por ser alvo de um tema de estudo para esta investigação e por conter um inventário 
de vocábulos populares relevantes.
• Dicionário aberto de calão e expressões idiomáticas, de José João Almeida 
(2017)
É considerado como um dicionário amador que pretende ser completado. Aceita contributos 
e colaborações. O dicionário está circunscrito na linguagem utilizada para o Projeto Natura2.
A lista de colaboradores que contribuíram para a coleção realizada até ao momento é enorme e 
o dicionário apresenta 4000 entradas.
O título de “dicionário aberto” realça a possibilidade de fornecimento de contributos, acentuan-
do-lhe o carácter social.
• Lugares e Palavras do Porto, de João Carlos Brito (2014)
Sobre este livro, Maria Lourenço escreveu o artigo “Um livro só para quem ama o Porto”, para 
o Porto 24, onde começou por dizer:
“João Carlos Brito é um colecionador de palavras do Porto. Diz que “enquanto outras pes-
soas colecionam selos e postais”, ele coleciona “pérolas do nosso registo linguístico.” (Lou-
renço, 2014)
Lugares e Palavras do Porto é um livro que retrata “o Porto em estórias, memórias, imagens” 
e que contém mais de 2500 palavras e expressões do calão da cidade do Porto.
João Carlos Brito publicou em 2010 o livro “Heróis à Moda do Porto”, onde começou por 
colecionar alguns vocábulos do Porto. Mas o livro “Lugares e Palavras do Porto” surgiu com 
um maior rigor científico, disse o autor durante uma entrevista com o Observador.
Durante essa entrevista realizada no Porto, o autor disse ao Observador: “Chegámos a uma 
altura em que se não as registarmos elas perdem-se no tempo”. (Coelho & Costa, 2014)
Esta frase promoveu uma maior motivação por parte da autora para o desenvolvimento desta 
investigação, criando uma enorme vontade de preservar e promover estes vocábulos antigos, 
de forma a conhecer os seus valores, e valorizando-os pelo meio da linguagem gráfica.
Embora o livro de Brito tenha sido escrito com base numa recolha de palavras e expressões 
utilizadas no Porto, muitas delas também se utilizam por pessoas mais idosas noutras zonas do
2  "O Projeto Natura" é um pequeno grupo de investigação em Processamento de Linguagem Natural do Departamento de 
Informática, da Universidade do Minho. Faz parte de um grupo mais amplo de Processamento e Especificação de Linguagens.” (Consultado 
em: http://natura.di.uminho.pt/wiki/doku.php)
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País, nomeadamente no Norte de Portugal. Muitas das palavras que o autor recolheu para o seu 
livro são frequentemente usadas na cidade de Amarante. Outras nem serão oriundas do Porto, 
pois são repetidas noutros dicionários de calão e expressões idiomáticas. Não se sabe em que 
zona surge uma determinada palavra pois "passam de boca em boca"e transitam por várias 
cidades do País. 
Este foi o primeiro dicionário com o qual tivemos contacto no âmbito desta investigação; foi o 
dicionário que ajudou a validar as palavras descobertas ao longo de algumas entrevistas reali-
zadas na cidade de Amarante e na cidade do Porto.
 
“(...) a língua é um fenómeno vivo feito de fluxos migratórios e as pessoas trocam vo-
cábulos.”
(Brito, 2014)
• Porto Naçom de Falares, de Alfredo Mendes (2010) 
O livro apresenta uma recolha com 1.735 vocábulos do calão à moda do Porto. 
No artigo “Mosaicolinguístico 'naçom' de falares”, para o Diário de Notícias, Fernando Ma-
daíl escreveu:
“Na Invicta e arredores nem sequer falta quem saiba mandar uns bitaites, mas ninguém 
seria mais capaz do que Alfredo Mendes para reunir 1735 (!) palavras e expressões de 
um calão que, mesmo quando se ouve também no resto do País, ao ser pronunciado 
naquele sotaque inconfundível, garante o popular linguarejar dos tripeiros.”
(Madalí, 2010)
Madaíl (2010), refere-se também à recolha destes falares, que, como se explica no preâmbulo, 
“ao andarilhar pela urbe e zonas arrabaldinas, o autor foi registando na memória, em pape-
linhos enrolados na algibeira, num guardanapo de papel surripiado no café, os termos mais 
triviais dos tripeiros” (Madaíl, "mosaicolinguístico'naçom' de falares", 2010).
O livro que se limita “à moda do Porto”, também apresenta expressões reconhecidas em outras 
cidades para além da cidade do Porto. Mais uma vez, foi possível verificar que muitas expres-
sões são usadas em várias zonas do Norte do País.
A riqueza lexical apresentada nesta recolha do autor, apresenta falares mais típicos do Porto, 
e outros nem tanto. Contudo, é um livro muito interessante para consulta, pois é possível veri-
ficar a existência de muitas expressões populares que se ouvem pelas ruas do Porto, e não só, 
reunidas numa coleção que pretende representar o património linguístico da cidade do Porto.
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• Novo dicionário de Calão, de Afonso Praça (2001) 
Neste livro, o autor transmontano Afonso Praça começa por explicar as noções de Calão e Gí-
ria, onde apresenta o seguinte exemplo:
“(...) quem se atrevia, há quinze ou vinte anos (talvez há menos), a utilizar gajo ou 
gaja, que fazem parte da linguagem corrente de todas as classes sociais, embora por 
vezes ainda choque em certos meios mais elevados ou em certos lábios mais finos? 
(...). Quer se queira ou não, tudo faz parte da língua portuguesa e contribuiu para a 
enriquecer cada vez mais.”
(Praça, 2001, p.9)
Ainda na nota introdutória, o autor assume com honestidade que “este dicionário, como de 
resto qualquer outro, está muito incompleto” (p.9). O autor apresenta uma extensa bibliografia, 
onde se pode verificar as diferentes referências para a recolha de dados. É interessante o facto 
de o autor fazer referência aos dicionários incompletos, pois, na verdade, nunca nenhum estará 
completo. As palavras evoluem, e enquanto surgem novas palavras, outras caem em desuso. A 
língua popular é extensa e, portanto, acreditamos que deve continuar a ser estudada. É expres-
siva, direta e muitas vezes mais eficaz e persuasiva.
• Dicionário de Expressões Populares Portuguesas, de Guilherme Augusto 
Simões (2000) 
O “Dicionário de Expressões Populares Portuguesas” foi consultado também por ser um di-
cionário rico em vocábulos e expressões populares. Nas notas introdutórias Simões, também 
faz referência à consulta a outros dicionários durante a recolha de informação “O meu trabalho 
foi fazer as definições dos vocábulos, daqueles que o não traziam já, trabalho demorado e mi-
nucioso que requereu a consulta a muitos dicionários.”
Também Soromenho se refere ao mesmo:
“A recolha foi ampla- calcula-se em cerca de 50 000 verbetes-, obtida segundo um cri-
tério discutível (claro!), mas aceitável: foi procurada em bastantes autores, e também 
ouvida em inúmeras bocas.”
 (Soromenho, 1984, “Palavras Justas à maneira de prefácio”)
Ou seja, qualquer dicionário é feito com base em outros dicionários, no intuito de tentar ser 
sempre um bocado mais completo que os anteriores. Um aspeto importante no “Dicionário 
de Expressões Populares Portuguesas” é o facto de ser mencionado no prefácio que algumas 
palavras foram também recolhidas pelas pessoas que fazem uso delas, portanto, “ouvidas em 
inúmeras bocas”.
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Deste modo, os cinco dicionários constituíram um suporte de estudo de abordagem informada 
das palavras que fomos recolhendo, quer nas entrevistas quer nas  conversas durante a nossa 
investigação. Todos eles são dicionários dedicados à língua popular portuguesa, embora as 
definições de algumas palavras se possam alterar de uns dicionários para os outros. Ou até mes-
mo, algumas palavras atualmente possam ter outro significado ou ainda serem usadas noutros 
contextos, no entanto, todos eles apresentam vocábulos populares que podem estar em desuso 
hoje em dia.
 
• Revista Gerador edição nº 12, “Pronúncia do Norte” (2017)  
     
A título de curiosidade consultou-se a revista Gerador “Pronúncia do Norte”, que reúne vários 
testemunhos que forneceram contributos sobre a tão famosa “Pronúncia do Norte”. Devido ao 
facto de a autora viver no distrito do Porto, na cidade de Amarante, e adicionando a curiosidade 
que o próprio título carrega, verificamos a existência de um artigo bastante interessante “Pro-
curando o Sutaque do Nuorte” de Cristina Soares, (Figs.1 e 2).
 
  
Fig. 1.  Artigo “Procurando o Sutaque do Nuorte” (p.17)
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Fig. 2. Artigo “Procurando o Sutaque do Nuorte” (p. 18- 19)
O artigo começa com a seguinte questão:
“Em vias de extinção nos canais nacionais, os falares do antigo condado portucalense são os 
que mais se aproximam dos falares portugueses do início da nossa cultura. Por isso quem se-
rão os que têm sotaque?” (Soares, 2017, p.17). E é concluído com a resposta de Cristina Soares 
(2017), que diz que “só chegamos aos sítios quando falamos como eles. Só quando deitamos 
raízes nesses bocados de chão feitos de palavras é que passamos a pertencer, (...)” (p.21).
Este artigo é relevante não só pela história vivenciada por Soares, que a conta em primeira mão, 
uma história passada em Vila Nova de Gaia, sobre palavras, expressões e sotaques diferentes 
daqueles que Soares estaria habituada a ouvir em Lisboa. Mas também pelo facto de o fundo 
azul que contorna o depoimento de Soares estar repleto de palavras do “nuorte”, muitas delas 
que recolhemos através de conversas informais e entrevistas com pessoas de Amarante e do 
Porto. O facto de as palavras estarem escritas conforme as pessoas do “nuorte” as pronunciam 
acentua a ideia de sotaque e aproxima-se da investigação onde se pretende sublinhar a cultura 
oral utilizando o corpo de palavras selecionadas e ilustradas. Porque a oralidade e a escrita são 
práticas distintas, “escrever como se diz” denúncia e ajuda a fixar o sotaque.  
3. O fluxo da Linguagem Oral na Memória Popular 
 
Este estudo desenvolve-se a partir de dois pontos propulsores: a Cultura Popular Oral e a Ex-
pressão Visual.
O autor de referência para este projeto é Michel Giacometti. O etnólogo de origem francesa, 
rendido aos encantos da Cultura Popular Portuguesa viveu em Portugal por mais de 30 anos, 
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e hoje em dia, o seu nome tem, de facto, um valor incalculável, devido à sua investigação e 
importantes recolhas etnomusicais em Portugal, que permitiram a criação de um acervo de 
músicas populares, os “Arquivos Sonoros Portugueses” (1960). 
O defensor da identidade das culturas e das nações “pertenceu e viveu para o povo” (“Michel 
Giacometti (1929-1990),”). Entre as várias obras do autor, “Cancioneiro Popular Português”, 
editado pelo Círculo de Leitores, é uma das obras mais valorizadas de Michel Giacometti, que 
compila uma vasta documentação dos cantares populares portugueses. É uma obra com os 
“mais preciosos bens do património comum”, (Giacometti, "Proémio", 1981). 
Os cantares tradicionais e populares portugueses que muitas vezes eram cantados para se pas-
sar melhor o tempo, estão cheios de vocábulos populares usados nos afazeres do dia-a-dia em 
meios rudimentares, e fazem parte de uma herança cultural que identifica Portugal.
Também no “Memoria Media, e-museu do Património Cultural Imaterial”, se pode presenciar 
um espólio de tradições orais de diferentes zonas de Portugal. O saber popular oral é transmiti-
do de boca em boca pelo povo, passando assim de geração em geração. A cultura oral deixou-
-nos registos lexicais de vocábulos que eram apenas usados oralmente, sem registo escrito, no 
interior de sociedades onde a população não sabia ler nem escrever.
Ao longo deste projeto descobrimos que um aspeto fundamental para a validação dos vocá-
bulos recolhidos seria a recolha dos vocábulos a partir de casos concretos, ou seja, de pessoas 
que realmente utilizaram, ou utilizam, essas palavras. Os vocábulos muitas vezes apresentam 
diferentes variantes sonantes de zona para zona, precisamente por serem apenas transmitidos 
oralmente, vão-se transformando eles mesmos pela própria “boca do povo”. Um exemplo sig-
nificativo disso é que num mesmo concelho, mas em freguesias diferentes, conheceu-se o caso 
de duas pessoas que proferiram o mesmo vocábulo de maneiras distintas para se referirem à 
mesma coisa: “Caturnos” e “Cotornos”, ou até, “escaleiras” e “caleiras”.
O projeto partiu sobretudo, de práticas sociais entre conversas informais com familiares, vi-
zinhos e conhecidos, e desta forma descobriram-se vocábulos que “os antigos” usavam e que 
hoje em dia os “novos” desconhecem…
Esses vocábulos são ainda conservados no falar quotidiano da contextura da sociedade rural, 
mas por vezes, podem ser esquecidos em meios urbanos. Tal como refere Francisco Topa: “...a 
tradição está em processo acelerado de desaparecimento sobretudo nos meios urbanos e entre 
os mais novos.” (Topa, 2002, p.546) 
 A pertinência do uso de vocábulos que podem estar a cair em desuso na língua portuguesa par-
tiu de uma exploração prática realizada na zona norte de Portugal, especificamente, nas cidades 
do distrito do Porto: Amarante, Lixa e Felgueiras, que são cidades que incluem diversos meios 
rurais, tendo em conta as imensas freguesias que englobam. E, sendo a linguagem aquilo que 
melhor identifica um “Povo”, esses falares populares muito característicos é algo ainda presen-
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cial na vida quotidiana das pessoas destas cidades.
O mistério em torno da cultura oral e dos vocábulos populares usados principalmente em meios 
rudimentares, criou a motivação de contribuir para a preservação dos vocábulos e representá-
-los através da ilustração.
“Ouvimos cada vez com mais frequência lamentos perante o alegado desprezo a que 
está votada a generalidade da literatura oral e perante o seu desaparecimento da me-
mória coletiva, sobretudo entre os mais jovens.” 
(Topa, 2002, p.545)
4. O Estudo da Cultura Popular para a Formação da Imagem
O estudo da cultura Popular Portuguesa enquanto representação tem vindo a ser alvo de grande 
entusiasmo. Ernesto de Sousa, um artista multidisciplinar que preservava a ideia de livre pro-
dução e expressão artística experimental, realizou um estudo sobre a Arte Popular Portuguesa 
que se refletiu na exposição de arte popular: “Barristas e Imaginários, Quatro Artistas Popu-
lares do Norte”3, com a curadoria do autor, integrada no ciclo de Etnologia e Cultura Popular, 
a exposição foi realizada na Livraria Divulgação em Lisboa, em 1964. Sendo mais tarde, em 
2014, relembrada pelo Centro Internacional de Artes José de Guimarães que organizou uma 
exposição intitulada por “Ernesto de Sousa e a Arte Popular” – Em torno da exposição “Bar-
ristas e Imaginários”.
Segundo Nuno Faria, “Ernesto de Sousa foi uma das figuras mais apaixonantes, complexas e 
multifacetadas da cultura portuguesa da segunda metade do século XX.” 
O autor, que envolvia as raízes culturais de cariz popular no seu processo de trabalho, criou 
uma definição no domínio da Arte Popular, elucidando para a representação do Popular, com 
uma visão modernista conhecida por “Primitivismo modernista”.
Tendo Ernesto de Sousa em conta, como autor de referência na abordagem ao tema da Cultura 
Popular, fazemos referência à recente procura por parte de ilustradores e designers, de uma 
expressão visual diluída entre ideologias propostas pela cultura popular portuguesa repousadas 
no uso da ilustração como método de produção da imagem. Existe agora uma vontade em con-
solidar tradição e modernidade na representação da Identidade Portuguesa. A ilustração basea-
da em representações simbólicas, símbolos e cores tipicamente tradicionais, emerge em novos 
projetos contemporâneos com o intuito de preservar a tradição e pensar a contemporaneidade.
3   Nuno Faria, “Em torno da Exposição Barristas e Imaginários”
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5. Ilustração Vernacular: desenhar para esclarecer
 
Definir as ilustrações no âmbito deste projeto como vernaculares é acentuar-lhes características 
portuguesas a partir dos vocábulos selecionados para posterior representação. O facto de se 
trabalhar com o tema da língua popular portuguesa já se está a utilizar características vernacu-
lares por si só. Contudo, a utilização de aspetos relacionados com o dia-a-dia na contextura da 
família da autora, como inspiração para a concretização das ilustrações, pretende ser uma re-
presentação da sua cultura local, mostrando o seu interesse de explorar a sua região no âmbito 
do Design da Imagem.
Apesar de se utilizar a ideia de vernacular, não pretendemos projetar as ilustrações “à moda 
antiga”, mas sim, conjugar o tema com uma linguagem contemporânea.
Pretendemos pensar a ilustração através de narrativas visuais definidas por vocábulos, permi-
tindo deste modo ao observador, tirar partido da sua imaginação e criatividade.
Paul Duncum, no artigo “Visual Culture Isn’t Just Visual: Multiliteracy, Multimodality and 
Meaning”, que escreveu para o jornal Studies in Art Education, refere que: 
“the study of visual imagery is concerned with more than images; it is concerned with 
the whole context of images, their production and the lived experience of those who 
view and interpret (eg. Evans & Hall, 1999; Mirzeoff, 1999; Sturken & Cartwright, 
2001)” 
(Duncum, 2004, p.254)
A ideia é articular o uso da linguagem verbal, e da representação pictórica de forma consen-
sual, entre vocábulo e ilustração definidos por um mesmo significado representado em duas 
vertentes: escrita e ilustrada. Como refere Marina da Silva Mota no seu estudo “As Cartas 
Portuguesas: relação entre texto e imagem”:
         “No livro ilustrado, partimos do princípio que o texto e a imagem, devem rela-
cionar-se, como um conjunto que permita a compreensão da narrativa, como uma es-
pécie de dupla narração. Ou seja, como se existissem dois narradores, um responsável 
pelo texto e outro pelas imagens, ambos podem depender um do outro. Na tentativa de 
produzirem um segundo nível de leitura, as imagens podem ser um complemento dos 
vazios do texto, ou ambos serem opostos um ao outro, o texto não contar nada do que 
contam as imagens.” 
(Mota, 2015, p.40)
No seio do projeto prático derivante desta investigação, os vocábulos funcionam como ponto 
de partida para a conceção das ilustrações. Também Paul Duncum fala sobre a importância da 
relação entre texto e imagem, realçando a necessidade do texto ancorar a imagem, referindo um 
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exemplo que demonstra a interpretação dos dois elementos quando lidos em conjunto e quando 
lidos, separadamente.
“A picture of a child with a screwed up face with the words underneath, “Lost her doll” 
anchors a very different meaning than if the caption read, “Delighted at finding her 
doll.” In both cases the preferred reading of these images is not contained within the 
image itself but in the relationship between image and music, and image and written 
text. And anchoring between image and text works both ways. Nodelman (1988) found 
that when he asked a range of people, children and adults, to retell a story from pictures 
in picture books where the words were obscured, they all expressed frustration and they 
developed a wide variety of interpretations.”
(Duncum, 2004, p.256)
 Dado este exemplo, podemos dizer que os dois elementos, texto e imagem, quando lidos sepa-
radamente, admitem interpretações diferentes de quando lidos em conjunto. Apesar de serem 
componentes que se separam, e podem merecer diferentes tipos de admiração, também por 
serem dois sistemas de leitura que se completam melhoram a eficácia da comunicação. 
A título de exemplo, mencionamos o autor Gémeo Luís, e o autor André da Loba, com projetos 
sobre a exploração contemporânea da identidade portuguesa com recurso à ilustração.
“O saber de uma tradição com vista para o mar. 
  O eterno reinventar de formas de ser autêntico.
  O aroma do tempo,
  no seu melhor presente.”
                                                       Eugénio Roda
Fig. 3. Print Screen da caixa da coleção de conservas em lata para a José Gourmet, por Gémeo Luís4
4 Este trabalho pode ver visualizado na seguinte página do portfólio online de Gémeo Luís: http://gemeoluis.com/pt/jose-gourmet/
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Fazendo referência ao uso da ilustração quando aplicada em produtos tradicionais portugueses 
que apelam à combinação do tradicional com o contemporâneo, de onde emergem produtos 
clássicos com um novo corpo e uma nova roupagem, a marca portuguesa José Gourmet que 
vende produtos portugueses como conservas, compotas, licores, azeites e vinagres, apostou 
na ilustração para “vestir” os seus produtos. O design da marca é feito por Luís Mendonça, 
(Gémeo Luís), mas foram doze os ilustradores convidados para refazer o design da coleção de 
conservas de peixe da costa portuguesa: Cristina Valadas, Emílio Remelhe, Gémeo Luís, Inês 
Oliveira, Marta Madureira, Rui Mendonça, André Letria, Bernardo Carvalho, Madalena Mato-
so, João Vaz de Carvalho, Teresa Lima e Yara Kono.
Luís Mendonça conta “como o desafio era chegar às crianças e aos adultos, afastando o as-
pecto saudosista para que a estética normalmente associada à indústria conserveira remete” 
(Pimenta, "Ilustrar sabores de cá", 2011) .
Foram vários os trabalhos de ilustração que andaram à volta da cultura popular pronunciada 
através de uma exploração visual contemporânea que Gémeo Luís participou. Como também é 
o caso da exposição de ilustração “Mãe Galinha, Mãe Rainha”, que já passou pela Feira do Li-
vro do Porto em 2005, onde o ilustrador foi comissário. A exposição contou com a participação 
de quarenta ilustradores nacionais e reúne ilustrações com interpretações autorais sobre o papel 
da “Mãe” no universo. As ilustrações foram reunidas e podem ser consultadas no catálogo que 
surgiu da mostra “Mãe Galinha, Mãe Raínha”, 3.ª Mostra de ilustradores do livro para a infân-
cia e a juventude, com textos de Eugénio Roda (Pseudónimo do Artista Emílio Remelhe), onde, 
segundo Luís Mendonça, “a variedade de abordagens, imaginários e escritas enriquecem o 
acontecimento, sendo um estímulo à divulgação, promoção e tertúlia.” (“Mãe Galinha, Mãe 
Rainha em exposição na Biblioteca Municipal", 2006)
Também o livro “Erva Palavra” ilustrado por Gémeo Luís e escrito por Eugénio Roda, convo-
ca o imaginário popular. O livro foi promovido pela Delegação Regional da Cultura do Norte 
e o tema é a identidade do Parque Natural do Douro Internacional.
“É um livro que se debruça sobre as tradições e a identidade.” 
(Mendonça, 2012, p.208)
O livro “Minha Mãe”, da editora Eterogémeas, é um livro em formato de homenagem a todas 
as mães e apresenta ilustrações de Gémeo Luís e textos de Eugénio Roda. É um livro interes-
sante por ter sido feito a pensar na “Mãe” como o principal destinatário. 
Os desenhos para este livro foram produzidos antes do texto. Foram realizados inúmeros dese-
nhos, e posteriormente existiu uma seleção, (Mendonça, 2012, p.290).
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“Durante este processo emergiram memórias particulares, cenas muito concretas de 
infância, episódios do convívio entre pais e irmãos, e esta dimensão pessoal dominou 
por completo o projeto.”
(Mendonça, 2012, p.290)
    
O trabalho do ilustrador André da Loba também é um processo articulado entre aquilo que é 
tradicional e aquilo que é contemporâneo. Nascido em Portugal, André da Loba é um artista 
com reconhecimento internacional. O artista trabalha com a vontade de “mudar o mundo”, 
onde “a identidade portuguesa é a mais valia no sucesso do seu trabalho, diferencia-se pela 
permeabilidade que as suas raízes imprimem às suas ilustrações”. (Dolbeth, 2014, p.226).
O livro “Meia-Bola”, 2006, ilustrado por André da Loba, foi o seu primeiro livro, editado pelas 
edições Eterogémeas. O livro relaciona a questão do quotidiano com a palavra. O texto é de 
Manuela Barros Ferreira, e a Introdução de Emílio Remelhe.
Um dos projetos que também é pertinente referir no âmbito desta investigação é o “Felicidá-
rio” 5, da Associação Encontrar+se em parceria com a Lintas. É um calendário ilustrado sobre 
a Felicidade. Apresenta os 356 dias de um ano ilustrados com definições práticas sobre a felici-
dade para os idosos. Neste projeto participam vários autores, inclusive André da Loba.
Em análise a duas das ilustrações de André da Loba para o Projeto "Felicidário", apresentam-
-se as seguintes imagens:
5   O projeto pode ser consultado na página de Facebook: https://www.facebook.com/felicidario365ideiasparamaioresde65/
Fig. 4. André da Loba, "A Felicidade é uma imperial 
ao fim da tarde"
Fig. 5. André da Loba, "A Felicidade é um pastel de 
nata"
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Será que nestas duas ilustrações é notória a influência da Língua Popular Portuguesa do Sul do 
País? Talvez se as mesmas duas ilustrações tivessem sido feitas com uma influência Nortenha, 
a frase presente na ilustração seria, porventura, a seguinte:
 
 
Portanto, “a felicidade” talvez não fosse “uma imperial”, mas sim “um Fino”, ao fim da tarde. 
Tal como, a felicidade não seria “um pastel de nata”, mas sim “uma Nata”.
O autor tem influências tradicionais no seu trabalho gráfico, contudo, o texto apresenta nitida-
mente uma influência do Sul de Portugal.
André da Loba é natural de Aveiro, e assume as suas influências dizendo que:
“Como sou de Aveiro, claramente os Moliceiros. Lembro-me desde pequeno ter um fascínio 
grande pelos gigantones também. Presépios caretos, saias minhotas, Galo de Barcelos, Más-
caras de Sendim, etc...” (Loba, 2013, cit. Por Dolbeth, 2014, p. 226).
A influência do falar nortenho é utilizada com mais frequência na oralidade, do que na escrita, 
que deve ser mais cuidada e objetiva. Acredita-se que os nortenhos são mais espontâneos na 
oralidade, acrescentando o facto de terem um sotaque carregado, muitas das palavras que usam 
não são reconhecidas no sul do País. Será por isso que muitos autores, quando abordam a cul-
tura popular portuguesa, preferem utilizar termos em uso no sul do país? Dando, por exemplo, 
preferência à palavra “imperial” em detrimento da palavra “fino”? Será porque acreditam ser 
uma linguagem mais facilmente reconhecida?
Todavia, não se pode dizer que uma expressão é melhor que a outra, pois são apenas dois mo-
dos diferentes de representação.
Fig. 6. Imagem editada, “A Felicidade é um fino ao fim 
da tarde”
Fig. 7. Imagem editada, “A Felicidade é uma nata”
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6. Estado da Arte
Para a fundamentação teórica desta investigação foi recolhido material, principalmente rela-
cionado com a Cultura Popular Portuguesa, e foram observados projetos de Ilustradores que 
trabalham com a temática da Cultura Popular para produzir as suas ilustrações.
A temática da Cultura Popular Portuguesa já foi abordada em ambiente académico, e tem vindo 
a ser explorada em projetos autorais, como por exemplo a dissertação de Doutoramento:
“Convergências entre Ilustração Contemporânea em Portugal e Património Popular Portu-
guês”, por Júlio Dolbeth e Costa Henriques da Silva, para obtenção do grau de Doutor em 
Ilustração, no Doutoramento em Arte e Design pela Faculdade de Belas Artes da Universidade 
do Porto. 
Revemos neste capítulo a importância deste e outros projetos, de forma a contextualizar a 
evolução e relações de diferentes projetos dentro da mesma temática. O objetivo é perceber a 
importância da preservação da temática da Cultura Popular na sociedade atual.
Para dar início à investigação, foram escolhidos vários projetos de autores que usam este tema 
como alicerce para a produção gráfica. Como é o caso da ilustradora alemã Antje Herzog, que 
usa uma abordagem concorrente à desta investigação em “German Proverbs Illustrated”, onde 
a autora realizou uma série de vinte e oito ilustrações de provérbios alemães para o website 
“DW Made for minds”. As ilustrações e os provérbios com os respetivos significados estão 
disponíveis para consulta. Este foi o primeiro projeto com o qual tivemos contacto. 
Também a Ilustradora Portuguesa, Cecília Lages, divulga conceitos elucidativos ao tema da 
Cultura popular inspirando-se na vida campestre que presencia numa aldeia em Viana do Cas-
telo. Cecília Lages com o projeto “Hey CECILIA!”, descreve a ilustração da seguinte maneira: 
“Acredito na ilustração como forma de registo e interpretação das manifestações da cultura 
tradicional, e como instrumento de provocação do imaginário individual” (Lages).
A marca “A Vida Portuguesa”, fundada por Catarina Portas em Maio de 2007, tem a intenção 
de comercializar as “marcas sobreviventes ao tempo”, com o intuito de valorizar produtos de 
produção portuguesa, que durante muitos anos eram obtidos pelos consumidores portugueses, 
produtos que passaram por várias gerações e que mantiveram a mesma embalagem até aos dias 
de hoje.
“São marcas registadas na memória e comercializam uma forma de viver. Relembram 
o quotidiano de uma época e revelam a alma de um país.” 
(Portas, 2007)
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O projeto “A Música Portuguesa A Gostar Dela Própria”, fundado por Tiago Pereira em 2011, 
pretende consciencializar para a importância de um património de tradição oral, relembrando 
para a necessidade de documentar, gravar e reutilizar fragmentos da memória de um povo. O 
projeto apresenta um arquivo de vídeos e projetos musicais gravados por várias zonas de Por-
tugal. A associação pretende documentar a música portuguesa desconhecida e fixar os vídeos 
num acervo ao qual se pretende dar continuidade. 
O projeto de Madalena Bastos, “Os meus Provérbios”, 2012, com ilustrações feitas à mão 
numa fase inicial, e posteriormente recriadas digitalmente, para a criação de autocolantes. 
Como referido anteriormente, o ilustrador Júlio Dolbeth, apresenta valores basilares para a pro-
dução teórica desta investigação, com a exposição “Desenhos do Demo”, (2013), constituída 
por uma série de ilustrações que representam o imaginário visual e narrativo do folclore portu-
guês através de uma abordagem metafórica que propõe diversas interpretações num contexto 
divergente entre o tradicional e o contemporâneo. 
O Livro “Portugal a Cores”, 2013, do autor Nuno Neves apresenta relatos de estrangeiros que 
visitaram Portugal nos séculos XVIII e XIX. O livro é ilustrado com fotografias antigas que 
foram coloridas posteriormente de forma artificial. 
O projeto de Dora Queirós: “P’ra cá do Marão mandam os que cá estão”, 2014, que se trata 
de uma publicação que reúne fotografias acompanhadas de expressões e regionalismos trans-
montanos. 
Mariana Crisóstomo trabalha com frases e histórias sem sentido que cruzam a sua imaginação, 
possíveis de verificar no projeto “Illustrations of Portuguese sayings that make absolutely no 
sense, but everybody knows them and uses them”, (2015). A autora apresenta uma coleção de 
ilustrações com senso de humor e desenha de forma caricaturada e literal algumas das frases 
idiomáticas portuguesas. 
O projeto “OH! NÃO”, 2015, nasceu com o intuito de divulgar e promover a cultura portugue-
sa. Trata-se de uma marca patriota de produtos de design, onde todos os produtos têm registada 
uma expressão ou provérbio popular. 
“O dicionário da minha avó”, 2016, realizado por Susana Martins no âmbito do Curso de Mes-
trado em Design Gráfico e Projetos Editoriais, pela Faculdade de Belas Artes da Universidade 
do Porto, é um livro que ilustra as palavras que a avó da autora utiliza no seu quotidiano. O 
trabalho pretende representar a avó da autora como um símbolo que representa a identidade de 
Portugal, de forma a imortalizar essas memórias. 
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O projeto “Bibó Porto”, que surgiu em 2016 e é divulgado pelas redes sociais: instagram e 
facebook, assume-se por um trabalho de resgate de expressões utilizadas na cidade do Porto. 
Com estes exemplos mostramos algo daquilo que tem sido realizado na área da ilustração e do 
design como estudo da tradição popular. Os autores mencionados nesta secção demonstram 
uma abordagem de trabalho diferente, obtendo conclusões semelhantes no que toca à aplicação 
de uma vertente tradicional na formação da imagem ilustrada.
III: Projeto 
1. Anteprojeto
Fig. 8. “Portugal- London” Ilustração realizada para a apresentação do projeto final de 1º Semestre
No âmbito metodológico desta investigação, realizamos um projeto de investigação para a 
disciplina “Developing Practice”, durante uma mobilidade Erasmus+ Estudos na Middlesex 
University, em Londres, durante o 1º Semestre deste ano letivo, tendo iniciado a 16/ 09/ 2016 
e terminado a 21/ 01/ 2017.
Todo o trabalho realizado durante a mobilidade pode ser acompanhado na plataforma Tumblr, 
no seguinte link: https://danielapmvieira.tumblr.com/. A plataforma serviu como arquivo pro-
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cessual de toda a investigação realizada, e como um dos aspetos de avaliação para a disciplina 
de “Developing Practice”. O objeto final da investigação trata-se de um documento que reúne 
toda a pesquisa realizada sobre o brief com o qual se decidiu trabalhar “Beyond Borders”, para 
o “RSA Student Design Awards”. O resultado final da pesquisa realizada durante cinco meses 
em torno deste tema, está reunido num livreto com todas as etapas da pesquisa, (ver anexo 1).
O brief propunha o seguinte:
“This brief asks you to design a way to promote engagement between people of diverse 
background in ways that recognize difference, create connections and cultivate res-
pect.”
 (RSA Brief 07 “Beyond Borders”)
Quando nos foi proposto que escolhêssemos um dos briefs do RSA Student Design Awards 
para trabalhar ao longo do 1º semestre, tivemos a preocupação de tentar optar por um tópico 
que se pudesse relacionar com o tema da tese de mestrado, de modo que não perdêssemos 
rendimento em ambos os assuntos e conseguíssemos obter um maior número de informações 
relevantes, tentando tornar ambos os projetos mais consistentes. Depois de ler o resumo de 
cada brief, percebemos que aquele com o qual mais nos identificavamos era o “Beyond Bor-
Fig. 9. Fotografia da capa do Livreto Fig. 10. Fotografia do livreto: Índice
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ders”, onde seria possível trabalhar com o tema da cultura e linguagem, mas neste projeto, de 
forma globalizada, e fazendo comparações entre diferentes culturas. O tema que escolhemos 
tem uma forte vertente de implicações sociais e é muito debatido, até mesmo nos dias de hoje. 
Foi necessário muito esforço e dedicação no assunto para identificar os fatores que contribuem 
para o mal-entendido entre as culturas, a falta de compreensão e o desrespeito que dificultam a 
interação entre pessoas de diferentes culturas. O facto de termos trabalhado com um tema mais 
abrangente durante o 1º semestre ajudou a ampliar horizontes, e a pensar no processo de Design 
a um nível mais intelectual.
Durante o 1º semestre adquirimos conceitos como: Map of thinking, Toolkit, Co-Design, Sce-
nario Planning, Design Moments, e Prototype.
Para dar início à investigação, começámos por colocar as seguintes questões:
“What do I know? What do I not Know? What can I ask? What can I search? What are the 
difficulties in this brief ?”
A partir destas questões foram realizados vários esquemas e Mind-Maps:
 
Fig. 11. Esboço do estudo “Design Thinking- Mind Map”
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Fig. 12. Esboço do estudo “Toolkit”
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Fig. 13. Estudo Digital “Mind Map”
Fig. 14. Estudo Digital “Toolkit”
BEYOND BORDERS
BRIEF 07
ReferencesIntroductionPresentation
“Create a campaign, service, produte 
or environment designed to promote 
inter-cultural understanding”
Key Words
Multiculturalism, diversity, interaction, change, 
respect, social values, communication, identity
Scenario/ Context
Who am I going to work with?
- Cultural Markets in London 
In a multicultural city as London, cultural markets can be an 
option for every culture to show they identity and not lose identi-
ty:
-> dierent cultures have dierent behavior;
-> There is a lack of understanding towards other cultures, and 
cultural markets over other countries help us to better understan-
dand each culture;
-> Culture can be adapted to new circuntances;
-> more personal enrichment
-> “Portugal in Colour” by Nuno Neves,
-> Ee Bah Gun!
-> Obsessive consumption- what did you buy today? by Kate 
Bingaman-Burt 
What I will do?
DESIGN CONTEXT: - Work with image and text,
                                       - Illustration,
                                       - Illustrated Book/ Fanzine (Result of my research)
Programming
PLACES: cultural markets in London as a place for 
study; 
exemple: bourgh market; Brick Lane Market; Spital-
eds Market; Columbia Road Street Market; Portu-
guese Street Market; Malbaty Market; Brixton Village 
Market; Broadway Market; Billingsgate Fish Market;
Sunday upmarket; Norhcote Road antiques market.
What are the future case studies
People in the cultural markets, both merchantes and 
visitors -> analyze their BEHAVIOR what I am going to do?
-> Make notes of the cultural characteristics of each culture 
present in each market;
-> Make a photographic record of the markets;
-> Record and do questionnaires/ interview the people;
-> Repair how people are interacting on the spot, how they are 
dressed, how they communicate, and what they eat.
-> Talk to people and take notes
TARGET AUDIENCE
People in the Markets: 
Visitors and Merchants
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Being familiar
with the space
Do a storyboard
about the “history”
of each person that 
I meet
Create PERSONAS
- Prototype
Costum
ers, m
erchants, people who
live that place
Event organizers, person responsible
for the m
arket creation
Tourism
, Foreign visitors
_Take photos, record,
_Take notes,
_Talk to people friendly,
_See the body language of
the person, and the environment
 surrounding the person,
_Attend to the Markets to
realize who are regular costumers,
and who is just visiting
Environm
ent
Safety
EthnicityQuestions:_Who do I really need to
hear from?
_What are they needs?
_What can I oering?
_Who many are they?
_How many of those will I research?
_How frequently will I interact?
_How can my relationship grow?
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Realizamos várias experiências práticas com o público alvo, através de visitas aos mercados 
culturais em Londres: um questionário online, uma experiência prática de interação com o 
público-alvo, entrevistas e filmagens, ilustrações, registo fotográfico dos mercados culturais 
de Londres e a posterior categorização fotográfica. Os Mercados Culturais foram os principais 
locais onde fizemos a investigação. A ideia foi coletar fotografias nos mercados de Londres 
que seriam relevantes para a identificação de uma determinada cultura. E, de seguida, usar as 
fotografias como referência para criar ilustrações. Portanto, após reunir um registo fotográfico 
significativo, criamos composições fotográficas de coisas que eram semelhantes entre os dife-
rentes mercados que visitamos, e usamos as seguintes categorias: “Food, Tradition, Diversity, 
Behavior, Color, Clothing”.
Durante esta investigação, visitamos vários mercados como o Camden Market, Spitalfields 
market, Columbian flower market, Japan Matsuri in Trafalgar Square, Malaysian Market in 
Trafalgar Square, Portobello Road Market, entre outros. Depois de algumas visitas ao Camden 
Market, percebemos que existiam palavras muito específicas de cada país, como por exemplo, 
os nomes dados a pratos de comida, e isso seria algo interessante para explorar em ilustrações. 
Então, fizemos uma experiência de ilustração com vários pratos de comida tradicionais de al-
guns países que estavam representados neste Mercado. 
Fig. 15. Ilustração de vários pratos de comida. Realizada após visita ao Camden Market
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Esta experiência pretendia vir a constituir-se como método a explorar, como uma hipótese de 
conjugação entre palavra e ilustração de forma a encorajar as pessoas a conhecerem mais so-
bre a cultura apresentada na ilustração; adicionalmente promover o interesse pela linguagem, 
através da visualização da palavra original que descreve a forma do respetivo prato de comida.
Como era pretendido conciliar ilustração e palavra neste projeto, um dos objetivos durante a 
recolha de informação era o de descobrir palavras de diferentes idiomas. Realizamos, portanto, 
uma experiência prática com pequenos cartões, onde se imprimiram várias fotografias com 
imagens da cultura de diversos países, (as fotografias colocadas nos cartões foram tiradas nos 
mercados culturais de Londres). Imprimimos as imagens em pequenos cartões para facilitar a 
interação com as pessoas. Na frente dos cartões colocamos apenas a imagem, e no verso a se-
guinte frase: “Describe in one word, what do you feel when you see this image”. 
Fig. 16. Experiência prática: pequenos cartões com imagens dos mercados culturais de Londres
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Os cartões foram mostrados especificamente às pessoas que pertenciam à cultura inerente à 
imagem, e pedimos às pessoas que colocassem a palavra escolhida em inglês e na sua primeira 
língua. O objetivo era tentar entender o que as pessoas sentiam quando viam algumas das ima-
gens relacionadas com a cultura do seu país de origem. Com esta experiência tentámos encon-
trar semelhanças entre palavras de diferentes idiomas e semelhanças entre diferentes culturas. 
Foi uma experiência que se revelou interessante, dada a relevância da participação. 
Realizamos também um questionário online6, que ajudou a perceber o que as pessoas pensam 
sobre o brief em análise. O questionário foi divulgado pela comunidade universitária da Mid-
dlesex University, em Londres, que, por ser tão multicultural, ajudou na obtenção de respostas 
relevantes. 
Fig. 17. Experiência prática: verso dos cartões
Como já tínhamos iniciado esta investigação no curso de mestrado antes desta mobilidade 
em Londres, e, por conseguinte, já dispúnhamos de um fanzine com dez palavras populares 
portuguesas ilustradas, solicitámos contribuição de algumas pessoas que viviam na residência 
Universitária da Middlesex para pronunciarem oralmente as dez palavras ilustradas no Fanzi-
ne, usando a sua língua materna, para que posteriormente, tentássemos encontrar semelhanças 
6   Consultar o questionário online: https://goo.gl/forms/ScXImasxESyk47hq2
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entre idiomas. Esta experiência foi registada através de filmagens7. Com este exercício foi 
possível descobrir algumas semelhanças entre diferentes idiomas. 
Fig. 18. Rascunho de um esquema sobre as semelhanças que foram encontradas entre os idiomas
A investigação pretendia reconhecer as diferenças culturais entre imagens e palavras, motivan-
do as pessoas a aprender novos idiomas. Hoje em dia é importante conhecer mais do que uma 
língua, e isso pode ajudar a mudar o comportamento das pessoas, pois, desta forma, as pessoas 
estariam mais recetíveis a apreciar outra cultura. A investigação tinha como objetivo incenti-
var as pessoas ao respeito mútuo entre culturas, e motivar o interesse pela aprendizagem de 
outros idiomas através da visualização de ilustrações culturais de vários países. O 1º Semestre 
foi apenas dedicado à investigação metodológica, portanto, o objeto de Design final não foi 
construído.
7   Consultar filmagens em: https://danielapmvieira.tumblr.com/developing%20practice
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Não foi fácil resolver todos os problemas que existiram ao longo da investigação, mas também 
não foi isso que foi solicitado como resposta. Todas as pesquisas, experiências e conclusões 
são apenas uma visão autoral sobre o assunto, como uma possibilidade viável que poderia en-
veredar pelo campo da ilustração.
Fig. 19. Mesa de Trabalho “Work in progress”
No entanto, se existisse um objeto de Design, o objetivo seria criar uma coleção de fanzines 
com ilustrações de aspetos culturais de vários países diferentes representados nos mercados 
culturais de Londres, onde essas ilustrações estariam acompanhadas pela palavra na língua 
oficial que as definiam. 
Poderia até ser interessante criar um fanzine sobre cada cultura presente nos mercados culturais 
de Londres, criando uma coleção de fanzines ilustrados sobre as diferentes culturas presentes 
nos mercados. Isso aumentaria o interesse das pessoas em visitar os mercados, conhecer mais 
sobre as culturas ilustradas e o idioma dessa cultura em particular.
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Fig. 20. Protótipo: estudo de uma ilustração para aplicação num possível resultado final. 
Ilustração de Pasteis de Nata, disponíveis no Portuguese Street Market, Londres.
O 1º Semestre ajudou a definir o pensamento como designer, organizar processos para a cons-
trução de uma investigação na área de design, melhorar as habilidades de design, bem como 
poder realizar trabalhos práticos, através dos Workshops frequentados durante a mobilidade, 
(ver anexo 6.1).
Investigar é complexo e o tema “Beyond Borders” necessitaria de muitos anos de pesquisa, 
pois é muito vasto. Quando o tempo é reduzido, é necessário pensar com inovação, o que 
não é fácil, dado o mundo industrializado em que vivemos: um mundo onde quase tudo já foi 
inventado. A pesquisa e a reflexão são dois aspetos muito importantes do pensamento de um 
designer. Ao longo deste período aprendemos a trabalhar esses aspetos. 
No início foi difícil encontrar uma conexão entre a investigação realizada em Londres e o 
Projeto de Mestrado, mas depois percebemos que a resposta era a própria autora, que estava 
fora da sua “zona de conforto”, em contato com pessoas de outras culturas, durante a fantás-
tica oportunidade de participar num projeto que não é nada mais, nada menos, que um projeto 
“Beyond Borders”, o Erasmus+. 
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Fig. 21. “London- Portugal” Ilustração realizada para a apresentação do projeto final de 1º Semestre
2. Contexto 
Este capítulo foca-se na componente prática centrada no desenvolvimento processual e meto-
dológico do projeto pessoal proposto nesta investigação. Pretendemos relatar todos os passos 
decorrentes até ao resultado final, desde a deriva à motivação e consequente concretização. 
O projeto passou por diferentes etapas até chegar à materialização final. Desde o estudo do 
tema da investigação a conversas informais com familiares e amigos sobre histórias antigas 
que se desenrolaram através da pergunta: “Olhe lá, conhece esta palavra?”. Nessas histórias 
antigas, foram anotados outros vocábulos do arco da velha que surgiram. 
Serão, portanto, estas as metodologias implementadas e abordadas ao longo deste capítulo: 
desde a realização de um questionário online; as entrevistas; uma experiência prática de intera-
ção com a população; a pesquisa de significados dos vocábulos recolhidos; a seleção, organiza-
ção e categorização dos mesmos;  até mesmo, a realização das ilustrações; a edição e paginação 
da coleção de fanzines. 
O processo editorial mantém um caráter simplificado, procurando realçar, deste modo, o im-
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pacto das ilustrações na receção. 
Partindo da premissa proposta pela Ilustração Vernacular, o projeto estabelece uma ligação 
direta da autora com a sua cultura local, tendo todas as ilustrações realizadas partindo de um 
contexto familiar como uma base para a concretização prática. Os vocábulos à moda antiga 
selecionados para a concretização das ilustrações foram selecionados por ordem de receção. 
Pretendemos enfatizar um caráter social no trabalho, e, portanto, os vocábulos foram essencial-
mente recolhidos através do testemunho das pessoas da região de Amarante. 
3. A Relação entre Ilustração e Vocábulo
A utilização da Ilustração como processo de representação no contexto prático deste projeto, 
pretende comunicar significados que estão circunscritos nos vocábulos selecionados. Ilustração 
e vocábulo, quando justapostos, devem oferecer-se à leitura numa relação conjunta, favorecen-
do a apreensão do significado por parte do observador.
O artefacto final em formato de fanzine ilustrado pretende representar uma dualidade que se-
para Ilustração e Vocábulo em páginas diferentes, de forma a manter a identidade de cada um 
dos itens, texto e imagem, e, em simultâneo, a leitura do conjunto. 
Tiro e Queda não pretende ser um exercício de denotação, mas antes, um processo de resgate 
semântico, que visa conferir aos vocábulos um valor representativo e enriquecedor por via 
da ilustração. Por outras palavras, aquilo que, de certo modo, permite ao observador ampliar 
sentidos, identificando o vocábulo que se está a visualizar, e associá-lo a outros vocábulos, ou 
até mesmo histórias passadas, ou, ainda, momentos específicos. Procuramos jogar com as ex-
pectativas do observador querer saber o que aconteceu antes ou depois daquilo que a ilustração 
representa, o que pode promover novos significados acompanhados de narrativas criadas na 
imaginação do observador, muitas vezes associadas à sua própria vivência. 
O interesse pelo elemento visual neste contexto, com a intenção de articular aquilo que é ver-
bal, tenta, de certo modo, materializar algo imaterial. O vocábulo que é representado como o 
elemento principal é enfatizado e o resto do desenho é suspenso do enunciado. Desse modo, 
tentamos aproximar o desenho à ideia de inacabado/ fragmentado, dando preferência à “quali-
dade visiva e descurando as outras” (Massironi, p.70, 1982).
No livro “Ver Pelo Desenho”, de Manfredo Massironi (1982), o autor refere que “O processo 
representativo gráfico fica caracterizado pela dialética entre enfatismo e exclusão.” O autor 
apresenta os elementos ocultos como sendo resultado de uma escolha por parte do desenhador, 
que enfatiza aquilo que quer comunicar.
 
“É interessante notar como, observando atentamente uma imagem gráfica, dela ressal-
ta com uma certa facilidade o que nela está realçado, escolhido, reforçado, enquanto é 
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mais difícil enumerar um certo número de elementos omitidos (...).”
(Massironi, p.70, 1982)
 Provavelmente, o mesmo vocábulo desenhado por outros ilustradores teria um resultado e uma 
interpretação diferente, pois o vocábulo, neste contexto, serve para fixar no papel aquilo que 
está ausente por ser verbal. E tendo como ponto de partida o imaginário da autora, sendo outro 
autor a representar, o resultado seria também ele diferente. 
“(...) o desenhador mais avisado actua automaticamente com uma escolha dos elemen-
tos para realçar ou descurar na elaboração do seu trabalho, e essa escolha é apenas 
determinada pela técnica empregue, pelas convenções estilísticas e condicionamentos 
correntes.” 
(Massironi, p.73, 1982)
Falamos da ilustração como um percurso que pretende transmitir um comunicado, (os vocábu-
los). E este, sendo sempre um processo de interpretação, o ilustrador deambula sobre a dialé-
tica entre “enfatismo e exclusão pensando numa escolha selectiva de qualidade expressiva, 
efectuada naquele depósito ilimitado dos significados possíveis que cada objeto comporta”. 
(Massironi, p.86, 1982)
4. Metodologia
Ao longo da concretização prática os vocábulos foram revistos. Alguns que tinham sido sele-
cionados anteriormente, foram, posteriormente, substituídos por outros que seriam mais per-
tinentes. Tentamos sempre procurar diferentes e/ou melhores e mais completas definições dos 
vocábulos. Recorremos frequentemente ao Dicionário Priberam da Língua Portuguesa, assim 
como, ao Dicionário informal, que apresenta uma definição muito interessante, devido ao facto 
de contar com depoimentos do Povo, algo que se pretende neste projeto:
“O Dicionário inFormal é do caralho! Ali não existem definições certas ou erradas, 
mas definições da vida real para o português.”
(Dicionário inFormal, http://www.dicionarioinformal.com.br/)
Não queremos que esta investigação seja um exercício etimológico, mas, achamos interessante 
conhecer o significado mais remoto de algumas palavras, tentando perceber o seu percurso até 
à atualidade. Portanto, consultamos também o “Dicionário da origem das palavras”, do autor 
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Orlando Neves, onde encontramos definições mais extensas, como por exemplo o relato da ori-
gem e história de cinco palavras que foram ilustradas: Açafate, Bica, Gazeta, Janota e Retrete.
No âmbito da temática deste projeto, na competência de dar uma consistência teórica relevante 
ao projeto, foi importante descobrir a “origem” dessas palavras. 
“(...) Açafata provém do árabe as-safat, que deu, em português, “açafate”, isto é, um 
cesto de vime, redondo ou oval, sem tampa, que servia, na civilização muçulmana, para 
transportar os perfumes e demais utensílios de embelezamento das damas mouras. 
(...)”;
a) (Neves, 2001, p.16)
“Refere-se aqui o nome popular dado (sobretudo na região de Lisboa, mas compreen-
sível em todo o território), ao café, servido numa chávena. (...) noutros tempos, era 
tirado de uma “máquina” através da sua “bica” e o que provinha da cafeteira (tam-
bém chamado de “saco” que era servido num copo de vidro. Actualmente, esta última 
hipótese já não é usada, pelo que todo o café provém de algo que se assemelha a uma 
“bica”;
b) (Neves, 2001, p.60)
“Gazeta foi a primeira designação dada aos jornais periódicos. Afirmam uns que a 
palavra é, literalmente, italiana. Gazeta era, em Veneza, uma pequena moeda de pouco 
valor, exactamente o preço das gazetas delle novitá que no século XVI se vendiam na-
quela cidade. Outros afirmam que provirá do também italiano gazza, ou seja, “pega”, 
a ave palradora. (...). Muitas vezes, por necessidade de ultimarem a saída das publica-
ções, tinham de faltar aos seus ofícios para irem “fazer a gazeta.”
(...) Em portugal, surgiu no reinado de D. João IV o primeiro “jornal”, com um título 
longo: Gazeta em que se relatam as novas todas, que houve nesta corte e que vieram 
de várias partes, no mês de Novembro de 1641. Só em 1715 apareceu o primeiro “diá-
rio”, a Gazeta de Lisboa, que, no início do século XIX, se passou a chamar Diário da 
Regência e, a seguir, Diário do Governo.”
 c) (Neves, 2001, p.132)
“É palavra de etimologia obscura que se supõe vinda do francês janot, raras vezes 
dicionarizado, que teria origem numa personagem teatral do final do século XVII e 
depreciaria os que se vestiam pedantemente elegantes. O certo é que o termo não tem 
este sentido desfavorável e, antes pelo contrário, é modo de dizer carinhosamente a 
alguém que se veste bem e com quem se simpatiza. (...).”
d) (Neves, 2001, p.148)
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“É sabido que esta palavra vem do francês retraite. Habitualmente, dá-se a retraite a 
tradução de “reforma” e espantamo-nos como ela adquiriu na nossa língua significa-
do tão diverso. E, no entanto, há conotação. Porque a retraite não é só “reforma”. No 
sentido de “retirada” comporta outro, o de isolamento, de intimidade, de privacidade 
e aí radica a razão de ser do nosso vocábulo, aportuguesamento do francês. (...)”.
e) (Neves, 2001, p.207)
Para além da consulta de obras literárias, escutamos relatos dos utilizadores dos vocábulos; e 
envolvemo-nos em diálogo sobre o tema com diversos interlocutores, principalmente familia-
res e amigos de gerações diferentes da nossa. Foram muitos os testemunhos que mencionaram 
a utilização das mesmas palavras em diferentes contextos. E após a recolha de uma quantidade 
significativa de vocábulos através de conversas informais, consulta literária e, principalmente, 
através do questionário Quê? online8, assim como da experiência prática com as pessoas onde 
se pediu que anotassem vocábulos num pequeno cartão, reunimos informação que nos pare-
ceu necessária e suficiente para explorar. O questionário online intitulado pelo primeiro nome 
que foi dado ao projeto,“Quê?”, foi utilizado como um dos métodos para posterior análise de 
resultados. Foram colocadas várias perguntas, no sentido de obtenção de estatísticas sobre a 
pertinência do assunto tratado nesta investigação. Contudo, a pergunta “chave” foi a seguinte:
“A linguagem é algo que evolui com a sociedade, hoje em dia usamos palavras para 
nos referirmos a certas coisas, que outrora não se usavam. Ainda se recorda de al-
gumas palavras que os “antigos” usavam? (ex.: chancas, chuço, graveto, etc…) Se 
conhecer, por favor mencione aqui algumas das palavras que se recorda neste exato 
momento, (por favor coloque as palavras com o respetivo significado à frente de cada 
palavra).”
(Vieira, 2016, Questionário Online “Quê”)
Foram várias as respostas obtidas a esta questão. Algumas delas surgiram repetidas. Algu-
mas pessoas mencionaram as mesmas palavras escritas de formas diferentes, (talvez, devido 
à forma como cada indivíduo está familiarizado com as palavras). A colaboração por parte do 
público alvo (habitantes das cidades de Amarante, Lixa e, Felgueiras), foi gratificante, devido 
a um estímulo colaborativo entre a autora e os seus Pais. Os mesmos desenvolvem ativida-
de comercial possuindo dois estabelecimentos abertos ao público, um situado na cidade de 
Amarante e outro na cidade da Lixa. Pedimos a colaboração do Sr. Joaquim Vieira e D.ª Paula 
Vieira, donos do negócio, para que pudéssemos utilizar as duas lojas de comércio como uma 
mediação para com o público alvo.
8    Consultar questionário online em: https://goo.gl/forms/nwOohO81LwwsfD4h1
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Fig. 22. Fotografia do Sr. Joaquim e da D.ª Paula no interior da sua loja “Cosmética Vieira” 
na cidade da Lixa (cidade do concelho de Felgueiras)
Fig. 23. Fotografia da D.ª Fátima, no interior da loja “Cosmética Vieira” na cidade de Amarante
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Foram realizados dois tipos de cartões sobre o projeto “Quê?”. Um dos cartões com o intuito 
de divulgação do projeto e do questionário online, (Fig. 24). E o outro cartão com o intuito de 
pedir às pessoas que anotassem palavras “dos antigos” das quais se lembrassem naquele exato 
momento, (Figs. 26 e 27). Relativamente ao Design dos cartões, optamos por um desenho em 
formato de “cartão de visita”, com o logotipo na frente, e com fragmentos de algumas ilustra-
ções no fundo. No verso do cartão, colocamos então a informação relevante.
Fig. 26. Cartões realizados para a concretização de uma experiência prática com as pessoas, onde, as mesmas poderiam 
colocar as palavras antigas que se recordassem no momento. Dimensões: 9,35x 5cm
Fig. 24. Cartão com o intuito de in-
formar as pessoas sobre o projeto e 
incentivar à realização do questioná-
rio online. Dimensões: 9,35x 5cm
Fig. 25. Cartões de incentivo à realização do questionário online. Dimensões: 9,35x 
5cm
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Fig. 27. Fotografia dos cartões referentes à experiência prática. Dimensões: 9,35x 5cm
Os cartões foram colocados nos referidos estabelecimentos comerciais e disponibilizados ao 
público cliente. Para os clientes de uma faixa etária mais velha que possivelmente não têm 
acesso à internet, foi-lhes pedido para que se recordassem de palavras que usavam antiga-
mente, anotando-as no cartão. Este procedimento permitiu interagir com o público com maior 
proximidade, fomentando um exercício de recuperação de memórias. Notamos um grande en-
tusiasmo por parte de pessoas de uma faixa etária mais velha em contar histórias que viveram 
em tempos passados, ou mesmo, como diziam, histórias dos seus tempos de ganapos.
Os outros cartões que divulgavam o projeto, e tinham uma frase de incentivo à concretização 
do questionário online, foram dados às pessoas mais novas que se mostraram interessadas em 
colaborar, ou a pessoas mais velhas que informavam que tinham internet e poderiam dar res-
posta ao questionário online.
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Fig. 28. Contribuição de vocábulos: 
Alguns dos cartões já preenchidos com vocábulos por parte dos clientes das lojas “Cosmética Vieira”
Com o método dos cartões de divulgação e o questionário online, foram alcançadas noventa e 
uma respostas ao questionário até ao momento. À medida que fomos recebendo contribuições 
de mais vocábulos por parte da população, quer pelo meio do questionário, quer pelos cartões 
onde se anotavam os vocábulos, ou até mesmo por conversas informais, fomos criando um 
inventário das palavras que se iam recolhendo. Possibilitando determinar através de uma visão 
geral os vocábulos que posteriormente seriam selecionados. Através de comparações, tentamos 
perceber a relevância de cada um. Imprimimos os vocábulos em folhas A4. E de seguida, cor-
tamos as palavras em fragmentos de dimensão reduzida e ordenamos alfabeticamente dentro 
de envelopes separados pelas respetivas letras do alfabeto.
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Fig. 29. Fotografia das palavras recortadas
Fig. 30. Categorizar e ordenar as palavras dentro dos envelopes
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F
Fig. 31. Envelopes ordenados por ordem alfabética
Partimos de uma pesquisa visual onde foram reunidas referências que serviram como ponto 
de partida para o desenvolvimento processual dos temas: cultura popular e fanzine ilustrado. 
Para facilitar a constante consulta às referências visuais, e, de forma a tornar público o acesso a 
esse arquivo pessoal, criou-se um Álbum no Pinterest titulado por “Isto, aquilo e aqueloutro9”, 
com uma compilação de imagens agregadas aos temas anteriormente referidos. Este inventário 
de referências foi o primeiro passo de pesquisa visual que permitiu organizar ideias que servi-
ram de inspiração para a autora. Trata-se de um arquivo que foi sempre completado ao longo 
da concretização do projeto, com a intenção de estimular o pensamento criativo desempenhado 
pelo papel da famosa expressão inglesa de “Brainstorming”. 
Simultaneamente a este processo, foi desenvolvido o primeiro Fanzine Ilustrado que surgiu no 
âmbito da Disciplina de Projeto no 1º ano do Mestrado em Design da Imagem, para a terceira 
e última proposta de trabalho que consistia na “criação de um projeto estruturado pela utili-
zação da imagem através de métodos de renovação e participação ativa cruzando disciplinas 
que utilizam como matéria-prima estruturas quotidianas” (Carneiro, 2016, 3ª Proposta de Tra-
balho). Como as características do projeto dependiam da natureza do mesmo, optamos pela 
construção de um objeto físico, o fanzine ilustrado. Este primeiro fanzine surgiu como primeiro 
estudo de uma pré-proposta de investigação. 
9   Consultar álbum do Pinterest em: https://www.pinterest.pt/danielavieira77/isto-aquilo-e-aqueloutro/
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A vontade de explorar vocábulos populares surgiu durante uma conversa da autora com a sua 
avó, onde a “D.ª Gracinha” estava constantemente a utilizar termos do arco da velha. O primei-
ro fanzine ilustrado foi inicialmente intitulado por “Quê?”, como resultado prático do primeiro 
artefacto emergente da investigação. 
Fig. 32. Fotografia da capa do 1º Fanzine Ilustrado “Quê?”
Os vocábulos selecionados para o fanzine foram: Aguça, Caleiras, Caturnos, Chancas, Chuço, 
Galhos, Graveto, Mocho, Puriscas, e, por último, Safa. A seleção foi feita a partir da categoria 
Objetos; de seguida, as palavras foram colocadas por ordem alfabética sujeitas à reserva de 
parte das suas letras.10
10    tendo todas as palavras letras em falta, em tom de “Jogo da Forca”.
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Fig. 33. As dez ilustrações realizadas para o 1º Fanzine ilustrado
Fig. 34. Fotografia do interior do fanzine “Quê?”, (vocábulo representado: Chuço)
Fig. 34. Fotografia do interior do fanzine "Quê?", (vocábulo representado: Chuço)
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Pretendendo adotar um formato não convencional, a escolha das dimensões recaiu sobre o re-
tângulo de 13,8x16,8 cm, (aproximado ao formato A5). Quanto ao design, optamos por utilizar 
a retícula como padrão de preenchimento da capa e contracapa. As ilustrações vetoriais foram 
desenhadas com um fino traço preto e deixadas de forma inacabada.
 
“O desenho, simplificado e privado de alguns fatores de informação, foi enriquecido 
de outros; de certo modo estabeleceu-se novamente um equilíbrio. Por outro lado, para 
facilitar este efeito de sempre cheio que caracteriza a imagem, há também o facto de 
ela ser habitualmente vista com um elevado grau de realidade – têm lugar vários pro-
cessos de “completamento” evidente ou disfarçado (...)”
(Massironi, p.71, 1982)
 
Pretendemos com isto dizer que, cabe ao autor decidir quais os elementos que pretende enfati-
zar, ou excluir. “Mas a parte realçada é sempre, no entanto, convincente, informativa e atraen-
te por não nos fazer sentir a falta do que foi descurado, que é a maior parte”, (Massironi, p.73, 
1982). 
A validação da relação entre a palavra e a ilustração é uma abordagem importante, e, portanto, 
interessa que a ilustração tenha uma relação com a realidade, mesmo que, por vezes, apresente 
apontamentos de humor. Como primeiro resultado, este objeto possibilitou a tomada de deci-
sões para as posteriores realizações. Nomeadamente em relação ao processo editorial, no que 
toca à escolha do padrão a colocar na capa e na contracapa, pois, percebeu-se que, a capa, sendo 
aquilo que comunica de imediato com o observador, deve estar em “sintonia” com o conteúdo. 
A retícula foi escolhida apenas como forma de “preenchimento”, e, portanto, outras opções de-
vem ser consideradas. O fanzine, enquanto artefacto final, deve transparecer uma imagem mais 
limpa e simples. A capa deve ter uma aproximação à linguagem minimalista que as ilustrações 
transmitem. Durante a escolha do papel para a impressão, optamos por utilizar um papel reci-
clado de tom creme, para que as ilustrações tivessem mais contraste.
A escolha do título Quê?, apesar de ter sido feita quase de imediato, durante uma tentativa 
de perceber quais as palavras que mais rapidamente surgiam no pensamento quando se pensa 
neste projeto, foi, posteriormente, repensada. A palavra “Quê?” inicialmente permitiu uma 
fácil associação ao projeto, devido ao contexto oral em que a palavra é utilizada. Usualmente é 
colocada a questão “Quê?” quando a pessoa não percebe o que está a ser dito, e tendo em conta 
o desuso das palavras selecionadas para o projeto, que podem ser um tanto ou quanto estranhas 
para os mais novos, “Quê?”, neste contexto pretende dizer: “Que palavras são essas?”. Sendo 
este um título curto, e enunciado como interrogação, pensamos que poderia aumentar a curio-
sidade do observador e ampliar os efeitos na receção. Durante esta primeira fase do projeto, o 
título ajudou a criar a sua “identidade” funcionando como imagem de marca e decorreu da for-
matação de logótipo, (Fig.35), que partiu da ideia da mesma formatação utilizada no interior do 
fanzine para escrever as palavras. A palavra “Quê?” foi grafada com reserva de letras, sendo 
as letras “Q” e a letra “ê” desenhadas com a caligrafia da autora. 
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Fig. 35. Logótipo realizado para o título do 1º Fanzine
Contudo, após a visualização da imagem gráfica composta com a utilização deste título, surgiu 
a vontade de explorar outras possibilidades de títulos, talvez através de expressões idiomáticas 
que rapidamente conseguissem sugerir o conteúdo do Fanzine. 
O Fanzine apresenta dez palavras com reserva parcial de letras, sendo cada uma das palavras 
acompanhada por uma ilustração. O desafio para o observador é tentar interpretar a palavra 
que é proposta, partindo apenas das letras que lhe são fornecidas e dos espaços que sugerem as 
letras ausentes. As ilustrações pretendem colaborar neste jogo de leitura da palavra.
O projeto aproxima-se de um dicionário ilustrado, sendo este primeiro volume um dicionário 
da categoria: Objetos. 
As ilustrações podem também ser consideradas como metáforas para outras palavras, como é 
o caso da ilustração da palavra “Chancas”, (Fig. 36), que pode automaticamente remeter para 
a palavra “Socos”, também utilizada no mesmo contexto pelas pessoas dos meios mais rurais.
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Fig. 36. Fotografia do interior do 1º Fanzine: vocábulo “Chancas”
Todas as ilustrações usam o mesmo discurso gráfico. Optámos por homogeneizar meios e téc-
nicas procurando a coerência, logo, a eficácia de comunicação face ao pretendido. A unidade 
resultante parece-nos favorecer a ideia de coleção que pretendemos obter. As ilustrações veto-
riais incompletas remetem para a nostalgia dos vocábulos que muitas vezes têm uma grande 
carga sentimental para o observador pois fazem parte de histórias passadas, uma vez que as 
ilustrações pretendem ser como uma espécie de um rasto de memória. À semelhança de outros 
itens, também o enquadramento e a escala das ilustrações decorreram de critérios transversais, 
em favor da unidade e coerência do conjunto.
Este estudo ajudou a definir e a refinar o projeto. Percebemos com esta primeira abordagem, de 
que muitos detalhes, tanto metodológicos como técnicos, teriam que ser repensados.
No entanto serviu também de motivação pessoal, pois proporcionou-nos a oportunidade de 
fazer um primeiro teste junto de observadores que facilmente descobriram os vocábulos repre-
sentados em todas as ilustrações. 
Acreditamos na importância deste estudo como um contributo de um método organizado que 
sustenta a construção do significado dos vocábulos representados, apelando à importância da 
visualização e da interpretação através do recurso às imagens, ao invés do texto. Tencionamos 
tornar presente uma tradição oral através de uma linguagem contemporânea que complementa 
o assunto retratado. 
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5. Projeto
O primeiro fanzine de caráter autoral e experimental teve a função de ser o início de um projeto 
sintetizado numa coleção de fanzines divididos por volumes, (evocando a configuração do di-
cionário ilustrado), que permite o resgate semântico e o estudo dos vocábulos populares, e que, 
deste modo, tenciona preservar um património cultural imaterial. Tentamos desta vez, criar 
uma categoria diferente daquela que foi utilizada no primeiro estudo. A coleção de fanzines 
passou a ser categorizada por ordem alfabética aproximando-se de um dicionário ilustrado di-
vidido por volumes: dez fanzines ilustrados, cada um deles com dez ilustrações no seu interior.
As palavras foram colocadas em todos os fanzines por ordem alfabética, sendo estes os vocá-
bulos selecionados, e sendo este o esquema: 
1ª Fanzine- A/B:
Açafate, Ajeitar-se, Anilhados, Badagaio, Baraço, Beiços, Bica, Botelha, Bugalhos, Burnir.
2ª Fanzine- C/D:
Cachaço, Cançela, Cardina, Carreira, Cegar, Ceroulas, Chanatos, Chisco, Choça, Derrear.
3ª Fanzine- E/F:
Enxugar, Escrivaninha, Escarrapachada, Esganiçada, Esguelha, Estonar, Estrevangar, Folhe-
lho, Fragonete, Fungantes.
4ª Fanzine- G/H/ I:
Gadanhas, Gadelhuda, Ganapo, Galhofa, Gazeta, Goela, Guinada, Hastes, Imbigo, Incréu.
5ª Fanzine- J/ L:
Janota, Jeco, Jigo, Lambada, Lambão, Lambisgoias, Lambreta, Larilas, Lateira, Lavadouro.
6ª Fanzine- M/ N/ O:
Malga, Manfiar, Matraca, Marrar, Miscrar, Molete, Mouco, Naifa, Nalgas, Orelhudo.
7ª Fanzine- P/ Q:
Paleio, Palhito, Pançudo, Pastelão, Patudo, Pechincha, Pirralho, Piscos, Pivete, Quarteirão.
8ª Fanzine- R/ S:
Reguada, Retrete, Rodilha, Roncar, Ruim, Sacola, Samarra, Sarrabiscos, Sirigaita, Sorrateira.
9ª Fanzine- T/ U:
Tagarela, Tralha, Trambelho, Traseiro, Trempe, Trombudo, Trusses, Turra, Tusto, Unhata.
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10ª Fanzine- V/ X/ Z:
Varada, Vasculhar, Vassourada, Ventas, Vergar, Vergastada, Vesga, Voltinha, Xexé, Zonzo.
Relativamente à descrição do processo de concretização das ilustrações, começamos por dizer 
que as ilustrações partiram de inspirações fotográficas com envolvimento de toda a família. 
As fotografias foram tiradas pela autora e o cenário foi sempre a sua casa. A autora pediu aos 
seus familiares: pai, mãe, irmão e primos, para que encenassem alguma ação relacionada com 
o vocábulo em questão, deixando ao critério deles a pose que iriam fazer. Esta etapa foi quase 
como um jogo, e isso ajudou-os a serem mais intuitivos. Este foi um processo moroso que se 
foi fazendo acompanhar pela realização das ilustrações. As fotografias serviram como base 
para a realização das ilustrações vetoriais, embora que, alguns elementos foram alterados du-
rante o desenho, tentando exagerar o elemento que a autora queria enfatizar, mudando alguns 
elementos de sítio, aperfeiçoando, ou reservando alguns detalhes. A autora demorou cerca de 
quatro meses a completar todas as ilustrações, tendo este processo prático começado em Março 
e terminado em inícios do mês de Julho.
Como referido anteriormente, o título do projeto teve que ser repensado, ponderamos sobre 
várias possibilidades de expressões idiomáticas. A escolha recaiu sobre a expressão idiomática 
Tiro e Queda por nos parecer que mantém um equilíbrio entre o que sugere, o que mostra e o 
que esconde. Isto para além da sua pertinência enquanto expressão idiomática.
As expressões idiomáticas, por serem algo que se fixa no discurso oral do povo acrescenta-lhes 
um “quê” de interpretação. Podem ser múltiplas as interpretações, podem ser muitas e distintas 
as circunstâncias e os contextos de uso de uma expressão.  Também o mesmo acontece com o 
corpo de vocábulos selecionado para os Fanzines. Daí esta tomada de decisão de aproximação 
do exterior do objeto para o interior.
“Há realmente em todas as línguas formas ou expressões que se fixaram e são corren-
temente empregues num sentido que se afasta muito do literal, o que as torna dificil-
mente, se é que não totalmente impossíveis de serem traduzidas literalmente.”
(António Nogueira Santos, 2000, Prefácio)
Após procurar várias possibilidades, fizemos uma lista daquelas expressões idiomáticas, ou 
correntes, que achamos mais relevantes para, posteriormente, decidir qual seria a mais adequa-
da:
- Ditos E Feitos,
- Isto, aquilo e aqueloutro,
- Falinhas Mansas,
- Bem Dizer, 
- Falar pelos Cotovelos,
- Línguas de Perguntador,
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- Um Tanto ou Quanto,
- A Torto e a Direito,
- Um Não Sei Quê,
- Tiro E Queda,
- Sem Papas na Língua,
- Língua de Trapos,
- Do Bom e do Bonito.
Optamos por selecionar a expressão “Tiro E Queda”, tendo por base o enquadramento da abor-
dagem Vernacular e Popular que o projeto representa.
“Expressão popular que significa: uma coisa certa; infalível.”
(Luiz, 2009, Dicionário inFormal)
Tentando relacionar a expressão “Tiro E Queda” como uma apropriação estranha, mas conec-
tada ao interior do Fanzine, de uma forma invulgar mas assertiva que, de certo modo, significa 
e assegura a pertinência dos vocábulos selecionados. Este novo título foi essencial para dar 
uma ideia de confiança ao projeto. O título “Quê?” representava precisamente o contrário: 
o questionamento, a estranheza de uma forma pouco deduzível. “Tiro E Queda”, é um título 
mais ambíguo neste propósito.
Fig. 37. Estudos Tipográficos -1
TIRO E QUEDA
Myriad Pro
Tiro e Queda
Ostrich Sans
TIRO E QUEDA
Ostrich Sans Rounded Medium
Tiro e Queda
Ostrich Sans heavy
Tiro e Queda
Lovelo
Tiro e Queda
Gurmukhi Sangam MN
TIRO E QUEDA
Sukhumvit Set
Tiro e Queda
Times New Roman
Tiro e Queda
PT Sans Caption
Tiro e Queda
Skia
Tiro e Queda
Moon Flower Bold
Tiro e Queda
Shorelines Script Bold
A minha caligrafia
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Fig. 38. Estudos Tipográficos -2
Fig. 39. Tipografia selecionada: Lovelo Bold
TIRO E QUEDA
Myriad Pro
Tiro e Queda
Ostrich Sans
TIRO E QUEDA
Ostrich Sans Rounded Medium
Tiro e Queda
Moon Flower Bold
Tiro e Queda
Shorelines Script Bold
T __   r  __      e       Q __ e __ ai o u d
Tiro e Queda
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Tendo em conta as possibilidades de produção e edição, e pensando no primeiro Fanzine en-
quanto um protótipo com um resultado muito próximo do intencionado, achamos pertinente 
manter as dimensões físicas do fanzine de 13,8x 16,8 cm. A impressão foi feita em papel 
Munken Pure Print de 150gr, devido ao agradável toque e ao contraste que cria entre o traço 
preto das ilustrações e o tom natural do papel. Este trabalho uniforme cria o aspeto limpo e 
puro que pretendemos. 
A capa apenas contém o título Tiro e Queda, em caixa alta, com a fonte Lovelo Bold, a identi-
ficação do número do fanzine e as letras dos vocábulos representados. 
Fizemos um jogo de quebra no título, colocando a palavra “Tiro” numa página e a palavra 
“Queda”, com um pequeno desnível, foi colocada noutra página. 
A palavra “TIRO” foi impressa em papel de cenário de cor salmão, tendo 6,9 cm de largura na 
capa, e as palavras “E QUEDA” foram impressas em papel Munken Pure Print com 13,8 cm 
na capa. A letra “E” ficou tapada pela folha de cor salmão, sendo visível apenas as palavras 
“Tiro/ Queda”. 
Fig. 40. Fotografia da coleção dos dez fanzines
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Fig. 41. Detalhe do título “Tiro e Queda”
Fig. 42. Fotografia em detalhe dos Fanzines
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A linguagem no interior dos fanzines é simples, tal como no exterior. O jogo de impressão das 
palavras que formam o título em folhas diferentes permite ao observador a vontade de abrir e 
desfolhar as páginas. As ilustrações são desenhadas com um traço preto e fino e os vocábulos 
são escritos em caixa alta na fonte Myriad Pro. A linha vetorial envolvida pelo espaço branco 
do papel procura dar espaço para a imaginação do observador. Tal como refere Massironi, “(...) 
o receptor preenche com conteúdos os vazios que o processo de leitura lhe fez necessariamente 
descurar”, (Massironi, p.88, 1982).
Esta relação com o vazio, o traço incompleto, o desenho inacabado em pequenos fragmentos, 
representa os vocábulos que se têm vindo a perder em imagens fixadas num tempo também ele 
perdido.
Fig. 43. Ilustração do vocábulo “Beiços” para o 1º fanzine da coleção, correspondente às letras A e B
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A folha de rosto revela ao leitor as informações essenciais através de uma pequena introdução 
ao projeto. 
Fig. 44. Texto introdutório colocado na folha de rosto dos dez fanzines
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Relativamente à tipografia escolhida, optamos por uma tipografia não serifada. Tendo em conta 
que não existe texto muito extenso ao longo dos fanzines, achamos mais apelativo a escolha de 
uma tipografia com acabamentos simples, devido à simplicidade geral que a coleção pretende 
transmitir.
Foi ainda utilizada a técnica de costura simples com linha branca para todos os fanzines.
Fig. 45. Pormenor da costura
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Por fim, fizemos uma caixa para a coleção dos dez fanzines. A caixa tem as dimensões de 13,9x 
17cm, e 5cm de altura. O seu exterior, foi forrado com Papel Munken Pure Print e o interior 
com papel de cor salmão. O título Tiro e Queda foi feito com tipos na prensa e colocado de 
forma centrada no exterior da caixa.
Fig. 46. Caixa para guardar os fanzines -1
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Fig. 47. Caixa para guardar os fanzines -2
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Fig. 48. Caixa aberta
Fig. 49. Pormenor do título com letras prensadas
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Fig. 50. Caixa com os fanzines no interior
Fig. 51. Coleção
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Fig. 52. Pormenor da caixa, e o interior de um fanzine
Recorremos à impressão digital realizada na gráfica “Norcopia”, no Porto. As costuras e a cai-
xa para a coleção dos fanzines foram feitas na “Ana & Carvalho- Encadernação e Tipografia, 
Lda”.
De seguida, apresentamos o inventário com as cem ilustrações finais realizadas para os fanzi-
nes.
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6. Considerações Finais
Reconhecemos a valorização das práticas do fazer representadas a partir da ilustração vetorial 
e vernacular, partindo de vocábulos usados também eles em manifestações quotidianas entre 
“dois dedos de conversa”.
A partir dos vocábulos selecionados, e da consulta dos significados dos mesmos, criamos uma 
autorreflexão, que, posteriormente, permitiu caracterizar os vocábulos segundo os seus signifi-
cados verídicos, mas, aplicados num contexto da vida quotidiana da autora. A edição dos fanzi-
nes porventura terá um renovado protagonismo no âmbito do Design aplicado neste projeto de 
conteúdo visual fomentado pela ilustração vernacular. Assim, entendemos a ilustração perante 
o domínio do Design da Imagem. Sendo essa a vontade da autora, e a intenção do projeto, es-
tando este projeto inserido no contexto de uma investigação realizada no Curso de Mestrado 
em Design da Imagem, e sendo a ilustração uma forma de produzir Imagem, aliamos o design 
editorial na concessão dos Fanzines de conteúdo ilustrativo para, deste modo, conceber um 
projeto inserido na categoria de Design. 
Sendo que muitas vezes existem dúvidas sobre se a ilustração é uma forma de expressão ar-
tística ou se é uma das técnica utilizadas por um Designer, neste contexto é pertinente fazer 
referência a uma citação presente na Tese de Doutoramento de Joana Quental, (2009): 
“A intenção é exterior a quem produz o registo, e há nesse gesto a generosidade de al-
guém que se dispõe a criar imagens sobre as palavras de um outro e as oferece depois 
para serem partilhadas e fruídas. 
Julga-se ser este o aspecto que caracteriza o desenho da ilustração face a outros de-
senhos: são as palavras que desencadeiam o processo de desenho na ilustração, são 
elas o texto, e muitas vezes o pretexto para se ilustrar; são as palavras que têm sobre 
o ilustrador/designer essa capacidade de, pela sinestesia, estimular imagens e ideias e 
de se fazerem entender pelo desenho, num jogo de permanente procura poética.
(Quental, 2009, p.290)
 
Este projeto foi uma experiência de exploração técnica pessoal que se transformou num desafio 
de interpretação. Fundiu-se através de um autoconhecimento que permitiu à autora ser uma 
mediana entre a definição e a representação, de forma a consolidar decisões que a ajudaram a 
descobrir novos percursos para futuros projetos. 
Com o projeto de carisma prático concluído, tornou-se acessível a avaliação do resultado final.
Tendo tido a autora a oportunidade de participar na Confia 201711, “International Conference 
on Illustration & Animation”, como oradora, com a submissão de um Paper acerca desta in-
11   Site oficial da Conferência: http://www.confia.ipca.pt/
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vestigação, e uma posterior apresentação do projeto durante a conferência, (Fig.54 e 55), o 
que foi gratificante e importante para a investigação, não só pela possibilidade de legitimar a 
investigação cientificamente, verificada na publicação do Paper no Livro, com o ISBN: 978-
989-99861-3-8, que reúne todos os artigos submetidos para a Confia 2017, (Fig.53).  
Fig. 53. Fotografia do livro que contém todos os artigos selecionados para a Confia 2017
Mas também devido à oportunidade que a autora teve de conhecer outros criativos, e assistir 
à apresentação de outros projetos, assim como, de ouvir comentários de outros criativos que 
assistiram à sua apresentação. Houveram vários comentários que estimularam o interesse da 
autora em dar continuidade ao projeto. Alguns comentários reafirmaram a continuidade do 
projeto através do prolongamento para outros volumes de fanzines com outros vocábulos ilus-
trados, ou através de uma extensão a outras zonas do País, existindo a possibilidade de fazer 
um mapeamento geográfico dos vocábulos populares utilizados nas diferentes zonas do país.
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Também como forma de mostrar os trabalhos de ilustração realizados no âmbito do Projeto 
Tiro e Queda, consideramos a hipótese de realizar uma exposição em Amarante. Escolhemos 
Amarante como cidade para a realização da exposição pelo facto de ter sido a cidade com mais 
resultados na recolha de vocábulos. Os Amarantinos foram os maiores contribuintes para o in-
ventário de vocábulos, tanto pelo meio dos cartões colocados nas duas lojas dos pais da autora, 
como através do questionário online onde, de 91 respostas, 28 foram dadas por residentes em 
Amarante.
Fig. 56.  Distribuição geográfica da origem das respostas obtidas no questionário online.
Fig. 54. Apresentação do Projeto durante a 
Confia (14 de Julho, às 14.15h)
Fig. 55. Apresentação do Projeto
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A exposição surgiu como uma vontade de mostrar o trabalho de ilustração desenvolvido, numa 
das três cidades onde a recolha de dados para o projeto foi feita. 
A exposição teve lugar no espaço “Gatilho”12, uma “Associação para o Desenvolvimento Ar-
tístico-Cultural Local” que tem como objetivo a promoção e divulgação dos artistas locais. E 
sendo a autora de Amarante, faria todo o sentido que a exposição fosse realizada neste local.  A 
inauguração foi no dia 11 de Agosto pelas 22h, ficando patente até ao dia 31 de Agosto. Reali-
zamos um cartaz para divulgar a exposição, e criamos um evento no facebook 13.
Fig. 57. Cartaz elaborado para a divulgação da exposição “Sarrabiscos”
12   Página do Facebook da associação cultural Gatilho: https://www.facebook.com/gatilhodeamarante/
13   Link para a página do evento: goo.gl/ReJ3UU
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Quanto ao título da exposição, queriamos que fosse um dos vocábulos selecionados para os 
fanzines. O vocábulo que nos pareceu mais pertinente neste sentido, foi o "Sarrabiscos". A 
ilustração do vocábulo "sarrabiscos", que foi a imagem do cartaz, representa o ato de riscar. 
Riscar é também uma forma de produzir ilustração. Portanto, a exposição apresenta um cojunto 
de cem "sarrabiscos" feitos pela autora.
Na exposição constaram as cem ilustrações realizadas no âmbito do projeto, impressas em 
papel Munkem Pure Print de 250 gramas, com as dimensões de 22,8x 25,8 cm. As ilustrações 
foram colocadas na parede com fita cola de papel. As folhas individuais foram colocadas lado 
a lado, por ordem alfabética, de forma a criar uma espécie de painel, onde os desenhos cobrem 
a parede exaustivamente. Todas as ilustrações foram numeradas a lápis, para facilitar a consulta 
das legendas. Foram utilizadas duas paredes frente a frente onde cada uma das paredes tinha 
cinquenta desenhos.
Fig. 58. Exposição “Sarrabiscos”, parede com cinquenta ilustrações -1
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No início da mostra foi colocada uma folha A2 com um texto introdutório que contextualizava 
a temática da exposição. E, no final, foi colocada uma folha A4 com a descrição técnica da 
obra e com a legenda numerada que identifica os vocábulos referentes a cada ilustração. Os 
vocábulos referentes às ilustrações não foram colocados lado a lado com a ilustração, pois a 
exposição pretende ser um “relato” do trabalho gráfico. Assim, os vocábulos foram colocados, 
como regularmente é feito nas exposições, em formato de legenda das ilustrações. Tal como 
refere Paul Duncum, os títulos, mesmo que não sendo muito informativos, ajudam a transmitir 
a mensagem que se encontra na obra.
“By their very ubiquitousness, the titles directed viewers’ attention and served to an-
chor the meaning of the images in the way titles normally act.” 
(Paul Duncum, 2004, p. 259)
E, neste caso específico, os títulos fazem parte da obra, embora que, no domínio desta exposi-
ção, o mais relevante seja o trabalho de ilustração.
Fig. 59. Exposição “Sarrabiscos”, parede com cinquenta ilustrações 
-2
Fig. 60. Pormenor de montagem
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Em conclusão, o presente estudo surge da exploração de vocábulos populares que correm o 
risco da obliteração por parte da Língua Popular Portuguesa, assim como, pretende ser um 
contributo para a preservação dos mesmos em contexto editorial, pelo meio da Ilustração, re-
sultando num artefacto de comunicação. 
Todos os capítulos decorrentes desta investigação são uma importante base para a construção 
prática e opções metodológicas do projeto. 
Tendo estado a autora a realizar mobilidade durante o 1º semestre do ano letivo, no curso de 
Mestrado em Design Gráfico, na Middlesex University, em Londres, permitiu-lhe abrir hori-
zontes e aprender novos métodos de investigação importantes para a realização do projeto prá-
tico desta investigação. Que derivou de metodologias utilizadas na experiência de investigação 
durante o projeto “Beyond Borders” realizado para a disciplina “Developing Practice”.
Ao longo dos cinco meses de mobilidade foram realizados workshops que contribuíram para o 
acesso ao conhecimento de técnicas e experimentação prática na procura de novas soluções e 
formas de investigação visual, (ver anexo 1).
Verificamos que a técnica, e a visualização do artefacto final como um objeto físico e palpável, 
transmite uma maior veracidade que não seria possível de visualizar se o objeto fosse apresen-
tado apenas em formato digital. 
O contacto do observador com o objeto físico permite criar uma ideia de intimidade e interação 
que se pretende neste projeto. 
Imagem e Vocábulo são dois meios de comunicação que se reúnem neste projeto como uma 
experiência de diálogo entre o oral, o escrito e o visual. Tendo em conta que, cada vez mais, 
a comunicação nos parece sobrevalorizar a imagem em detrimento da palavra, cremos ser 
importante contribuir para a preservação da tradição oral de uma memória coletiva integrada 
na história da língua popular portuguesa, que se pode perder no seio de uma próxima geração. 
Cremos que a construção deste universo através de imagens pode ser uma opção viável para 
uma preservação e divulgação na atualidade.
“O jogo com as palavras, sonoridades e sentido, toda a atividade lúdica e poética que 
use a linguagem como objeto e meio de expressão constitui uma sobrevivência do prin-
cípio do prazer, da manutenção da gratuitidade contra o utilitarismo.”
(Yaguello, 1991, p.31)
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IV: Conclusão 
1. Conclusões e Perspetivas
Chegando ao final deste relatório algumas considerações foram feitas, possibilitando a análise 
daquilo que foi realizado no âmbito da investigação, tendo em conta o tempo restrito que se 
deduz para os projetos de mestrado.
Este relatório surgiu como um suplemento teórico ao projeto de ilustração. Pretendemos que 
esta extensão reflita uma visão pessoal, informada e descritiva de todo o trabalho realizado. 
Os aspetos abordados expressam uma visão pessoal derivados da prática do fazer, o que ajudou 
a problematizar questões tentando encontrar respostas através do reforço de ideias consolida-
das a partir de abordagens ao tema. Definindo estratégias de representação, como a utilização 
de vetores para os desenhos, criando uma relação clara entre vocábulo e ilustração. A ilustração 
vetorial, a par do vocábulo que a define, permite a ampliação de metáforas referentes ao vocá-
bulo, assim como privilegia a rápida interpretação simbólica do mesmo.
Segundo Júlio Dolbeth, na sua dissertação “Convergências entre Ilustração Contemporânea 
em Portugal e Património Popular Português”, a ilustração tem sido acompanhada destas 
definições:
“O posicionamento da ilustração nas artes visuais tem sido durante um largo período 
substanciado pelas consideradas artes maiores, a ilustração era nos primórdios consi-
derada uma arte aplicada ou arte decorativa. O caráter representacional da ilustração 
definia-a sempre por associação a um texto ou a uma ideia. Recentemente acrescenta-
mos a interpretação, a ilustração será, portanto, representação e interpretação.”
(Dolbeth, 2014, p.41, e, 42)
Note-se que a definição primordial de ilustração consiste numa imagem que acompanha e/ ou 
interpreta um texto.
Mas existe também a possibilidade de a ilustração assumir um papel mais importante que o 
texto, sendo usada como um ato independente, sem o recurso ao texto (muito comum na lite-
ratura infanto-juvenil). Os livros que só utilizam imagens, os picture books “articulam o dis-
curso visual no discurso narrativo através da leitura interpretativa que fazemos das imagens. 
As imagens podem ter um referente iconográfico ou serem codificadas pela subjetividade do 
ilustrador.” (Dolbeth, 2014, p.42).
Aqui a definição é a de representação direta, a ilustração não necessita de texto para ser com-
preendida. Contudo, existe texto, e/ ou palavras, que transmitem melhor uma determinada 
ideia, do que a ilustração. Cabe ao autor decifrar a melhor técnica para cada caso. Considera-
mos que, no caso específico deste Projeto, tanto a palavra como a ilustração assumem papéis 
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importantes e devem ser apresentadas lado a lado, pelo facto de uma coisa completar a outra.
Nesta investigação, pretendíamos compreender como é que a ilustração, em contexto editorial 
poderia contribuir para a preservação da identidade verbal contida nos vocábulos que podem 
estar a cair em desuso na língua portuguesa, e, concluímos que, através dos materiais e suportes 
utilizados, a par de uma linguagem autoral, é possível configurar significados aos vocábulos 
que podem estar a cair em desuso na língua portuguesa, permitindo assim, a interpretação 
semântica de dois elementos: a ilustração e o vocábulo, quando colocados lado a lado. Este 
sistema permite uma rápida associação da imagem à palavra, (ou vice-versa). As ilustrações 
permitem colmatar o vazio do enunciado textual e/ ou narrativo, apelando à metáfora ou inter-
pretação literal que podem sustentar os vocábulos, cabendo ao observador, deste modo, decidir 
aquilo que “quer ver”.
Conseguimos perceber a riqueza assente nos vocábulos selecionados para esta investigação, de 
maneira que, nem o vocábulo nem a ilustração poderiam ser representados isoladamente. Pre-
tendemos representar duas formas de ver o mesmo elemento que pode ser melhor compreendi-
do na íntegra entre duas linguagens: a literária e a ilustrativa, num processo de interpretação e 
enriquecimento semântico.
O projeto, como uma coleção de fanzines ilustrados, enuncia o contexto editorial do projeto, 
permitindo dar continuidade ao mesmo e destaca a necessidade de expressão através da publi-
cação autoral. As coleções de Fanzines, juntamente com o relatório do projeto, demonstram 
o trabalho de investigação da autora. Tiro e Queda, é, portanto, o ponto de partida para novos 
trabalhos.
Fazendo referência às linhas de trabalho futuro, sentimos que, no final deste trabalho, adqui-
rimos os conhecimentos necessários para dar continuidade ao projeto. Este projeto, poderá 
ser sempre um trabalho inacabado, tendo em conta que engloba a categorização de vocábulos 
populares e estes poderão estar sempre a “vir à tona”.
O campo do vocabulário é amplo onde é possível fazer sempre novas descobertas. Tendo em 
conta que, durante o processo de recolha de dados, reunimos um número significativo de vocá-
bulos, existe a possibilidade de continuar a percorrer o “abecedário” com introdução de outros 
vocábulos ilustrados, dando assim continuidade a outros volumes de Fanzines para acrescentar 
à coleção. 
É possível, também, desenvolver o projeto em ações futuras, permitindo a possibilidade de 
este ser um projeto contributivo, através de uma plataforma específica, onde todos possam 
colaborar com palavras, e com recurso a este arquivo, produzir fanzines ilustrados com palavras 
de diferentes regiões do país. 
Manifestamos o interesse de explorar o tema em outros artefactos editoriais, utilizando ainda, 
a metodologia aqui apresentada.
Propomos a hipótese do projeto ser um ponto de partida para a realização de um projeto de 
intervenção pelas cidades que foram alvo da recolha de vocábulos.
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Com esta investigação, esperamos ter deixado um contributo significativo, assim como um in-
centivo para outras investigações, tendo em conta o design editorial e a exploração de fanzines 
ilustrados, devido ao baixo custo e rápido acesso.
Terminamos assim este relatório expressando a vontade de continuar a divulgar o projeto, pos-
sivelmente, num próximo passo, através de uma exposição de maior envergadura, (ver anexo 
5). 
83
Lista de Figuras
Fig. 1.  Artigo “Procurando o Sutaque do Nuorte” (p.17)  •  21
Fig. 2. Artigo “Procurando o Sutaque do Nuorte” (p. 18- 19)  •  22
Fig. 3. Caixa da coleção de conservas em lata para a José Gourmet, por Gémeo Luís •  26
Fig. 4. André da Loba, “A Felicidade é uma imperial ao fim da tarde"  •  28
Fig. 5. André da Loba, “A Felicidade é um pastel de nata”  •  28
Fig. 6. Imagem editada, “A Felicidade é um fino ao fim da tarde” •  29
Fig. 7. Imagem editada, “A Felicidade é uma nata”  •  29
Fig. 8. “Portugal- London” Ilustração realizada para a apresentação do projeto final de 1º
             Semestre  •  32
 
Fig. 9. Fotografia da capa do Livreto  •  33
Fig. 10. Fotografia do livreto: Índice  •  33
Fig. 11. Esboço do estudo “Design Thinking- Mind Map”  •  34
Fig. 12. Esboço do estudo “Toolkit”  •  35
Fig. 13. Estudo Digital “Mind Map”  •  36
Fig. 14. Estudo Digital “Toolkit”  •  36
Fig. 15. Ilustração de vários pratos de comida. Realizada após visita ao Camden Market  •  37
Fig. 16 Experiência prática: pequenos cartões com imagens dos mercados culturais 
            de Londres   •   38
Fig. 17. Experiência prática: verso dos cartões  •  39
Fig. 18. Rascunho de um esquema sobre as semelhanças que foram encontradas 
              entre os idio mas  •  40
Fig. 19. Mesa de Trabalho “Work in progress”  •  41
Fig. 20. Protótipo: estudo de uma ilustração para aplicação num possível resultado final  •   42
Fig. 21. “London- Portugal” Ilustração realizada para a apresentação do projeto final 
              do 1º  Semestre  •   43
84  
Fig. 22. Fotografia do Sr. Joaquim e da D.ª Paula no interior da sua loja “Cosmética Vieira”        
na cidade da Lixa (cidade do Concelho de Felgueiras)  •  48
Fig. 23. Fotografia da D.ª Fátima, no interior da loja “Cosmética Vieira” na cidade de
             Amarante  •  48
Fig. 24. Cartão com o intuito de informar as pessoas sobre o projeto, e incentivar
             à realização  do questionário online. Dimensões: 9,35x 5cm  •  49
Fig. 25. Cartões de incentivo à realização do questionário online.
              Dimensões: 9,35x 5cm  •  49
Fig. 26. Cartões realizados para a concretização de uma experiência prática com as 
          pessoas, onde, as mesmas poderiam colocar as palavras antigas que se 
          recordassem no momento. Dimensões: 9,35x 5cm  •  49
Fig. 27. Fotografia dos cartões referentes à experiência prática. Dimensões: 9,35x 5cm  •  50
Fig. 28. Contribuição de vocábulos: Alguns dos cartões já preenchidos com vocábulos por 
parte dos clientes das lojas “Cosmética Vieira”  •  51
Fig. 29. Fotografia das palavras recortadas  •  52
Fig. 30. Categorizar e ordenar as palavras dentro dos envelopes  •  52
Fig. 31. Envelopes ordenados por ordem alfabética  •  53
Fig. 32. Fotografia da capa do 1º Fanzine Ilustrado “Quê?”   •  54
Fig. 33. As dez ilustrações realizadas para o 1º Fanzine ilustrado  •  55
Fig. 34. Fotografia do interior do fanzine “Quê?”, (vocábulo representado: Chuço)  •  55
Fig. 35. Logótipo realizado para o título do 1º Fanzine  •  57
Fig. 36. Fotografia do interior do 1º Fanzine: vocábulo “Chancas”   •  58
Fig. 37. Estudos Tipográficos -1  •  61
Fig. 38. Estudos Tipográficos -2  •  62
Fig. 39. Tipografia selecionada: Lovelo Bold   •  62
Fig. 40. Fotografia da coleção dos dez fanzines  •  63
Fig. 41. Detalhe do título “Tiro e Queda”  •  64
85
Fig. 42. Fotografia em detalhe dos Fanzines  •  64
Fig. 43. Ilustração do vocábulo “Beiços” para o 1º fanzine da coleção, correspondente às
              letras A e B  •  65
Fig. 44. Texto introdutório colocado na folha de rosto dos dez fanzines  •  66
Fig. 45. Pormenor da costura  •  67
Fig. 46. Caixa para guardar os fanzines -1  •  68
Fig. 47. Caixa para guardar os fanzines -2  •  69
Fig. 48. Caixa aberta  •  70
Fig. 49. Pormenor do título com letras prensadas  •  70
Fig. 50. Caixa com os fanzines no interior  •  71
Fig. 51. Coleção  •  71
Fig. 52. Pormenor da caixa, e o interior de um fanzine  •  72
Fig. 53. Fotografia do livro que contém todos os artigos selecionados 
para a Confia 2017  •  74
Fig. 54. Apresentação do Projeto durante a Confia (14 de Julho, às 14.15h) 69
Fig. 55. Apresentação do Projeto  •  75
Fig. 56.  Esquema da quantidade de respostas obtidas por pessoas de Amarante  •  75
Fig. 57. Cartaz elaborado para a divulgação da exposição “Sarrabiscos”  •  76
Fig. 58. Exposição “Sarrabiscos”, parede com cinquenta ilustrações -1  •  77
Fig. 59. Exposição “Sarrabiscos”, parede com cinquenta ilustrações -2  •  78
Fig. 60. Pormenor de montagem  •  78
86  
Referências Bibliográficas
1. Bibliografia Citada
Almeida, J. J. (Ed.) (2017) Dicionário aberto de calão e expressões idiomáticas.
Basto, M. M. (2015). OH! NÃO: Só Queremos Divulgar a Cultura Portuguesa. 
Bibó Porto! (2016). Retrieved from https://www.instagram.com/bibo.porto/
Boléo, M. d. P. (1943). O interesse científico da linguagem popular. Revista de Portugal, 
           1, 47- 93.
Brito, J. C. (2014). Lugares e Palavras do Porto: Lugar da Palavra.
Coelho, S. & Costa, A. (2014). Aqui está um dicionário de portoguês, carago! 
Retrieved from http://observador.pt/2014/08/11/2-500-palavras-e-expressoes-porto-
-reunidas-num-livro-de-portogues/
Crisóstomo, M. (2015). Portuguese sayings that make absolutely no sense. Retrieved from
 https://www.behance.net/gallery/24478537/Portuguese-sayings-that-
 make-absolutely-no-sense
Dolbeth, J. Júlio Dolbeth. Retrieved from http://www.juliodolbeth.com/
Duncum, P. (2004). Visual Culture Isn’t Just Visual: Multiliteracy, Multimodality and 
               Meaning. Studies in Art Education, 252- 264. 
Eco, U. (2008). Como se faz uma tese (G. C. C. d. Souza, Trans. 21 ed.). São Paulo: 
        Perspectiva.
Espaço do ensino de letras: Ferdinand de Saussure. Retrieved from http://estudando.
             weebly. com/ferdinand-de-saussure.html
Faria, N. Ernesto de Sousa e a Arte Popular: Em torno da exposição Barristas e Imaginários.
          Retrieved from http://www.ciajg.pt/_ernesto_de_sousa_e_a_arte_popular&mop=26
Giacometti, M. (1981). Cancioneiro Popular Português: Círculo de Leitores.
Gonçalves, M. d. S. (2016). O calão no Português Europeu: tendências e utilizações
                  (Mestrado em Português Língua Não Materna ), Universidade do Minho. 
                   Retrieved from https://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/44358/1/
                   Marina da Silva Gon%C3%A7alves.pdf 
                 
87
Herzog, A. German Proverbs. Retrieved from http://www.antjeherzog.de/German-Proverbs
Lages, C. Hey CECILIA! Retrieved from http://www.hey-cecilia.com/
Lourenço, M. (2014). Um livro “só para quem ama o porto”. 
                 Retrieved from http://www.por  to24.pt/pessoas/um-livro-para-quem-ama-o-porto/
Madalí, F. (2010). mosaicolinguístico’naçom’ de falares. Retrieved from 
             http://www.dn.pt/gente/interior/mosaicolinguisticonacom-de-falares-1609327.html
Martins, S. (2016). O Dicionário da Minha Avó. Retrieved from https://www.behance.net/
              gallery/41621849/O-DICIONARIO-DA-MINHA-AVO
Massironi, M. (1982). Ver pelo Desenho: aspectos técnicos, cognitivos, comunicativos 
                 (C. d. Brito, Trans.). Lisboa: Edições 70.
Memória Média: e-Museu do Património Cultural Imaterial. (2006). Retrieved from 
               http://www.memoriamedia.net/
Mendes, A. (2010). Porto Naçom de Falares: Âncora Editora.
Mendonça, L. Gémeo Luís. Retrieved from http://gemeoluis.com/pt/jose-gourmet/
Mendonça, L. (2012). A Importância do Ilustrador no Processo do Livro (Doutoramento 
                 em  Design de Comunicação), Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto, 
                 Porto.
Michel Giacometti (1929-1990). Retrieved from http://www.mun-setubal.pt/pt/pagina/
             michel-giacometti-1929-1990/127
Mota, M. (2015). As Cartas Portuguesas: relação entre texto e imagem. (Mestrado em 
          Design Gráfico e Projetos Editoriais), Faculdade de Belas Artes da Universidade
          do Porto, Porto.   
Neves, N. (2013). Portugal a Cores. Algés: Publicações Serrote.
Neves, O. (Ed.) (2001). Editorial Notícias.
“Mãe Galinha, Mãe Rainha” em exposição na Biblioteca Municipal. (2006). Retrieved 
           from http://www.bibliotecacamilocastelobranco.org/?1&it=news&mop=4&co=184
88  
Pereira, T. A Música Portuguesa a Gostar Dela Própria. Retrieved from
            http://amusicaportu guesaagostardelapropria.org/
Pimenta, R. (2011). Jose Gourmet: conservas para ilustrar sabores de cá. Retrieved from http:// 
             p3.publico.pt/vicios/gula/1300/jose-gourmet-conservas-para-ilustrar-sabores-de-ca
Portas, C. (2007). A Vida Portuguesa. Retrieved from http://www.avidaportuguesa.com/
Povo Que Canta - Beira Alta, Beira Baixa. (2015). Retrieved from https://www.youtube.com/
watch?v=prQQh3dUsjQ&index=4&list=PLgCYWiNIlWA3y-y9JYw_M_basJ
Praça, A. (Ed.) (2005) Novo Dicionário do Calão. Casa das Letras.
Quê? Livro de Palavras do Saber Popular e Tradicional Português. (2017, 14 a 16 de Julho). 
       Paper presented at the Confia: International Conference on Illustration & Animation, 
       Guimarães.
Queirós, D. (2014). P’ra cá do Marão, mandam os que cá estão. Retrieved from https://www.
              behance.net/gallery/15064039/Pra-ca-do-Marao-mandam-os-que-ca-estao
Quental, J. (2009). A ilustração enquanto processo e pensamento. Autoria e interpretação. 
              (Douturamento em Design), Universidade de Aveiro, Aveiro.   
RSA Student Design Awards. (1924). Retrieved from https://www.thersa.org/action-and-rese
         arch/rsa-projects/design/student-design-awards
Santos, A. N. (Ed.). Edições João Sá da Costa.
Dolbeth, J. F. & Silva, C. H. (2014). Convergências entre Ilustração Contemporânea em
             Portugal e Património Popular Português. FBAUP, Porto. Retrieved from http://hdl.
             handle.net/10216/82876  
Simões, G. A. (Ed.) (2000) Dicionário de Expressões Populares Portuguesas. Dom Quixote.
Soares, C. (2017). Procurando o Sutaque do Norte. Revista Gerador, Pronúncia do Norte, 
            nº12, 17- 21.
Topa, F. (2002). A Tradição ainda é o que era: A presença do cancioneiro popular nos álbuns
          infanto-juvenis. Revista da Faculdade de Letras “Línguas e Literaturas”, 545- 552.
Yaguello, M. (1991). Alice no País da Linguagem: Editorial Estampa.
89
2. Bibliografia Consultada
Armas, J. D. (2008). La imagen en pugna con la palabra. Revista Saber (e) Educar 13, 43- 57.
Baptista, A. (2008). Texto e Imagem: Um mais Um igual a Outro. Paper presented at the Actas
             do 7º Encontro Nacional (5º Internacional) de Investigação em Leitura, Literatura 
             Infantil e Ilustração, Braga: Universidade do Minho. 
Canijo, J. (Writer). (2001). Ganhar a Vida. In P. Branco (Producer): Atalanta Filmes.
Coito, R. d. F. (2015). A ilustração: da representação como interpretação do simbólico Revista 
          da ABRALIN, 14, 149-167.
Duarte, M. S. d. A. (2006). As expressões idiomáticas na língua e no discurso: um olhar sobre
             as crónicas de Miguel Esteves Cardoso (Mestrado em Linguística Portuguesa), 
             Faculdade de Letras da Universidade do Porto, Porto.   
Fernandes, J. A. R. (1995). A propósito de ir às Malvas e do ser Bera. [https://repositorio-aber
                   to.up.pt/bitstream/10216/61415/2/riofernandesaproposito000150396.pdf]. 
                  O tripeiro. 
Folclore de Portugal: o portal do folclore português, trilhos da cultura popular portuguesa. 
              Retrieved from http://www.folclore-online.com/cancioneiro.html#.Wa9GitOGNsP
Leal, J. (2002). Metamorfoses da arte popular: Joaquim de Vasconcelos, Vergílio Correia e Er
         nesto de Sousa. FCSH: DA - Artigos em revista nacional com arbitragem científica, VI.
“Molete” (Sabem o que é ?). (2011). Retrieved from http://coisas-da-fonte.blogspot.pt/2011/11/
                molete-sabem-o-que-e.html
Oliveira, J. C. escritas e falares da nossa língua. Retrieved from http://falaresdanossalingua.
               blogspot.pt/
Pinto, A. G. As modas nos modos de dizer. [http://ler.letras.up.pt/uploads/ficheiros/1479.pdf].
          215- 226. 
Portal da Literatura: o portal da literatura em português. Retrieved from https://www.portalda
           literatura.com/proverbios.php?tema=137
90  
Portal das Girias.  Retrieved from http://portaldasgirias.blogspot.pt/2010/05/aqui-voce-vai-en
          contrar-palavras-usadas.html
Remelhe, E. (2007). Desenho e palavra: notas sobre a sua relação. (Mestrado em Teoria e 
               Prática do Desenho), Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto, Porto.   
Santos, I. M. d. A. (2003). Variação linguística em espaço rural : a vogal [ü] numa comuni-
dade
          do Baixo Mondego. (Mestrado em Linguística Portuguesa), Faculdade de Letras da 
          Universidade de Coimbra, Lisboa Imprensa Nacional-Casa da Moeda.   
Santos, M. d. (1992). Falar de Palavras: Lello Editores.
Santos, R. P. V. d. (2015). O influxo da mudança no álbum ilustrado: a influência da gramática 
            digital. Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto, Porto.   
Silva, D. d. (2014). De Onde Vêm As Palavras - Origens e Curiosidades da Língua Portuguesa 
         (17 ed.). Rio de Janeiro: Lexikon Editorial.
Soveral, E. A. d. (2001). Apontamento sbore as Línguas e a Linguagem. Revista da Faculdade
             de Letras, 18, 7- 10.
Trigo, S. (2001). A Linguagem, a Língua, os Media, e a Lusofonia. Cadernos Vianenses, tomo
          30, 15- 25.
Vilela, M. (2002). As expressões idiomáticas na língua e no discurso. Paper presented at the 
           Actas do Encontro Comemorativo dos 25 anos do Centro de Linguística da Universida
          de do Porto. Artigo em Livro de Atas de Conferência Nacional retrieved from http://ler.
          letras.up.pt/uploads/ficheiros/7146.pdf
Viterbo, J. d. S. R. d. (1865). Ilucidário das palavras, termos e frases que em Portugal antiga
               mente se usaram e que hoje regularmente se ignoram (A. J. F. Lopes Ed. 2ª ed.).
               Lisboa.
91
Anexos
Esta secção serve como arquivo da documentação produzida a par de toda a investigação, que 
foi essencial tanto para o desbloqueamento do processo criativo, como para o processo meto-
dológico, mas que, não é necessário descrever de forma tão detalhada. 
Apresentamos a investigação visual inicialmente realizada, e arquivada no Pinterest. Assim 
como, o inventário de todos os trabalhos e workshops realizados durante a mobilidade Eras-
mus+ Estudos, em Londres. 
Mostramos também, detalhadamente, todo o processo prático e metodológico realizado no 
âmbito do projeto; as respostas ao questionário online realizado; os cartões preenchidos com 
contributos de vocábulos fornecidos pelas pessoas que frequentam as lojas dos pais da autora; 
registos fotográficos realizados durante a investigação; o Paper; a apresentação realizada para 
o Confia 2017; as fotografias da exposição “Sarrabiscos”; e as cem ilustrações assim como a 
planificação digital dos fanzines.
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1.  Inventário de trabalhos realizados durante o período 
de mobilidade
Durante o período de mobilidade realizado na Middlesex University em Londres, a autora reali-
zou duas disciplinas: Developing Practice, e Critical Debates, assim como, alguns Workshops.
• Disciplina Developing Practice, lecionada por Amanda Sleet
“In this module you will explore a chosen area of graphic design in a contemporary 
context while enhancing your technical skills. You will employ a variety of reflective 
methods to develop your own creative research proposal with the advanced communi-
cation skills to present, discuss and evaluate your work effectively.”14
Ao longo do 1º semestre, para a disciplina de Developing Practice, estivemos a trabalhar em 
torno do brief “Beyond Borders” para o RSA Student Design Awards.
Seguidamente, iremos documentar todos os trabalhos realizados para a disciplina Developing 
Practice:
• Esboços: exploração do tema “Beyond Borders”
      
14  consultado em: http://www.mdx.ac.uk/courses/postgraduate/graphic-design
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• Categorização de fotografias tiradas nos mercados culturais de Londres
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Foi realizado um questionário online, para tentarmos perceber melhor o que as pessoas pensam 
sobre o tema “Beyond Borders”.
• Questionário “What?”15
Para visualizar todas as respostas ao questionário online “What?”: consultar CD >
ver em pasta Anexos > Developing Practice > abrir documento: respostas ao questionário 
what?
15  consultar questionário em: https://goo.gl/forms/WehzExLPAqABpxRe2
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No final do 1º Semestre, foi realizado um livreto com todo o trabalho desenvolvido ao longo 
do semestre.
• Fotografias do Livreto:
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Foi realizada uma apresentação final sobre o trabalho desenvolvido. E uma reflexão critica 
sobre o curso MA Graphic Design, sobre a disciplina em questão e a pertinência do trabalho 
que se desenvolveu.
Para consultar a apresentação final, e a reflexão critica: ver no CD > pasta Anexos > Develo-
ping Practice > abrir o documento final presentation > abrir também o documento Critical 
reflection
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• Workshops realizados durante o 1º semester, na Middlesex University:
1. Printing Techniques Workshop: chalcography
“I really enjoy working with printing techniques, I’ve done a lot of work in chalcography, but 
I’ve never done any work in linoleum.
So, I went to the Printing Techniques Workshop, and I did an experiment with one of the 
drawings for my dissertation.
First I drew on the piece of linoleum with the pencil and then I started digging the drawing.
I liked the final result, it’s like the negative of my illustration, with the line in white and the 
background in black.
Working with printing techniques is always interesting because the result is always a surprise.I 
really enjoyed this experience!”16
    
16  https://danielapmvieira.tumblr.com/post/155030949023/experiences-printing-techniques-workshop-i
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2. Silkscreening Induction / mini-print project 
Terça-feira, dia 1 de Novembro de 2016, às 10h
“I really enjoyed this induction and the artwork final result. Silkscreen is an incredible techni-
que for producing graphic works, and the results are very interesting.”17
17  https://danielapmvieira.tumblr.com/post/153003261473/silkscreening-induction-mini-print-project
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3. Book Binding workshop 
Segunda-Feira, 14 de Novembro de 2016, às 14h
“On Monday, 14th November, myself and the rest of the MA Graphic Design members had 
a book binding workshop, which was very interesting! This was the final result of the book that 
I did. 
Now I have a new notebook to draw!”18
   
18  https://danielapmvieira.tumblr.com/post/153274277538/book-binding-workshop-16-november-2016more
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4. Learning support workshop with Petter Thomas
Quarta-Feira, dia 16 de Novembro de 2016
“On 4th November, myself and the rest of the members of MA Graphic Design had the 
opportunity to meet Petter Thomas, where we did an interesting writing exercise.We had to 
answer the question: “What is writing?”, and for five minutes we had to write down everything 
that came to mind about this question.
Here is my short text:
“The act of writing is to form ideas, expressing our feelingsthrough writing, let the writing 
flow…Is to draw letters, compose…
Writing is communicate, is to think, and to think again, and produce words for a text, or for a 
comment, or a sentence.
Writing is an investment, is to be careful, and is to select. 
We may choose to write with a pencil or pen on paper, or write on the computer. There are 
many rules to have an academic writing. And there is also free writing where we can write 
without these rules. Write what we want, and if we like, put our text available online, on social 
networks or on blogs. 
Writing is a great way to relax and let off steam, many people are afraid to express themselves 
through speech and prefer to write.
Writing can be an art too, because we can pass feelings through writing. There are songs, 
stories, or poems that are written, and since we can’t see the images, we can imagine wonderful 
things! And in this way we create an imaginary about that writing…
Writing is very importante for all of us, we can practice our witting, and let the magic ha-
ppen…”
In the end we had to underline words or sentences that we found important in our text, and this 
was the final result!
It was very interesting, and informative!”19
19  https://danielapmvieira.tumblr.com/post/153269655033/learning-support-with-petter-thomas-16-november
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5. Wordplay workshop with Phill Cleaver
Quinta-Feira, dia 17 de Novembro de 2016
“Were realized three work sessions with prof. Phill Cleaver.
In the first session we were asked to draw some words on paper only. This was a proposal to 
put our creativity into action. The idea is to give new meaning to words by playing with them.
In the second session we were able to see the words we could draw on sheets of paper, to choo-
se the best one.
Once chosen, we had to carry out that word in digital format, as a final result.
I chose two words for my final work: Painting, and Blue.
And in the third session, we were watching the results of all the students. 
This was a very interesting workshop, and the results were funny.
It is interesting to see the different meanings we can give a word through design.”20
20 https://danielapmvieira.tumblr.com/post/155032182963/wordplay-workshop-with-phill-cleaver-were-realized
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• Disciplina Critical Debates lecionada por Dr Bharain Mac an Bhreithiún, e, 
Emma Dick 
“In this module you’ll explore the key concepts, ideas, issues and research methodologies re-
lating to the practice and theory of graphic design. With particular focus on the cultural and 
social contexts within your chosen discipline, you’ll produce a portfolio of critical responses 
to contemporary debates in research and professional practice.”21
Tendo sido a disciplina Critical Debates, uma disciplina teórica, onde nas aulas se realizaram 
debates críticos sobre temas atuais da Arte e do Design, no final do 1º Semestre, foi pedido aos 
estudantes que realizassem uma apresentação final e um trabalho escrito.
Como os trabalhos apresentam temas relevantes no âmbito metodológico deste trabalho, (1- 
Race, Ethnicity & Nationalism; 2- Activism, Politics & Authorship; 3- Borders, Liminality, 
Transgressions), achamos importante coloca-los nos anexos deste relatório.
Para ver os trabalhos realizados para a disciplina Critical Debates: consultar CD > pasta
Anexos > Critical Debates > ver o documento Summative Assessment > ver também o do-
cumento Presentation
21  Consultado em: http://www.mdx.ac.uk/courses/postgraduate/graphic-design
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2. Exploração
Compilação de influências associadas ao Design, Ilustração, e Cultura Popular, num álbum do 
Pinterest, intitulado por “Isto, aquilo, e aqueloutro” que ajudou na fase de exploração, tendo 
sido uma forma de inspiração.
Consultar o álbum em: https://www.pinterest.pt/danielavieira77/isto-aquilo-e-aqueloutro/
3. Entrevistas e Questionário
• Entrevistas:
Foi realizada uma compilação de entrevistas realizadas no Mercado do Bolhão, no Porto, e no 
Mercado Municipal de Amarante, em Amarante, (no âmbito da 2ª parte da disciplina de Nar-
rativas da Imagem lecionada pelo professor Vítor Almeida, no 1º ano do Mestrado em Design 
da Imagem).
Para consultar os vídeos: ver no CD > pasta Anexos > pasta Entrevistas
• Questionário:
Foram obtidas noventa e uma respostas ao questionário online realizado. Para ver todas as res-
postas ao questionário online “Quê?”22 , consultar CD> pasta Anexos > Questionário “Quê?”
22  link para o questionário online “Quê?”: https://goo.gl/forms/xcz7ISAe0tV4ysqZ2
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4. Confia 2017, International Conference on Illustration 
and Animation
A autora teve a oportunidade de participar como oradora na conferência de Ilustração e Ani-
mação, a Confia 2017. 
Submeteu um paper para a conferência, intitulado por “Quê? Livro do Saber Popular e Tra-
dicional Português”, que foi selecionado, e portanto, está disponível para consulta nos anexos 
deste trabalho.
Para consultar o paper realizado, assim como a apresentação deste projeto durante a conferên-
cia, e o programa da Confia 2017: consultar o CD, ir à pasta: Anexos > confia 2017
108  
109
110  
111
5. Exposição “Sarrabiscos”
Foi realizada uma exposição intitulada por “Sarrabiscos”, com o intuito de mostrar as cem 
ilustrações desenvolvidas para este projeto.23
23  Para consultar o evento do facebook para a exposição ver link: goo.gl/ZTCW54  
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6. Ilustrações e Fanzines 
- consultar CD
Para visualizar as cem ilustrações realizadas no âmbito deste projeto, e os fanzines planificados, 
consultar CD> pasta Anexos > abrir pasta Ilustrações > ver também a pasta Fanzines
• Fotografias da coleção de fanzines 
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